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Notícia sobre Sílvio Romero
.-.i.ivij Romero  cujo nome No ano seguinte, começa SU- a mesa. e exclamando:

.'rimeiramentfí Sdvio Vis- vio a sua atuação jornalística —Náo estou para aturar essa
,'¦, ^i-ios da Silveira Ramos — na imprensa pernambucana, corja de ignorantes, qua nada' 

u na vila do Lagarto t,ho- publicando a monuyraíia A Puc- sabem de nada.
ilj.de» em Sergipe, em 21 sia contemporânea e a sua intuí- E ainda abandonou a sala da

i n.l dc 1831. Kra iilho do ção naturalista. Desde então, Faculdade. Foi então subme-
i'ués André Ramos Rome- mantém sua colaboração, oraco- tido a processo de Injúria pela
d dona Maria Vssc-Jiicelos mo ensaísta e critico, ora como Congregação, tendo sido plena-'¦¦', 

-,i v ira Ramos. posta, nas folhas recifenses, con- mente absolvido (diz Armlndo"iiu 
apenas süs semanas vindo citar enlre estas A Cren- Guaraná I ; não tendo o pro-

¦"vida quando uma epidemia ça, que éle próprio dirigia Jun- cesso ido adiante (diz Sussekind
bre amarela invadiu o La- tamenle com Celso de Maga- de Mendonça ).

, -ro e ae estcndJU por outras lhães; o Americano; o Correio Ainda em fins de 75 vem ele
" , ¦ aa dj Norte- O peque- ie Pernambuco; a Diário ie ao Rio. Regressa ao Recife no
•" ¦ i toi então levado para o Pernambuco; o Movimento; o ano seguinte e casa-se com do-'.'¦"¦', 

-ü\o dos seus avós mater- jornal do Recife ; i Ripública ; na Maria Diamantina de Arau-
. o Eiveuho Moreira — o Trabalho; o Liberal. Jo, filha de João Flrmino Cor-

_, nutro leauas de dis.ãncla, Em 12 de novembro de 1873, raia de Araújo e donalnes Cor-
¦ , ¦ ¦ 'ião chamada Piaui AU tinira concluido o curso de Di- reia de Araújo, e irmã do poeta

¦ ,á a-e os cinco anos de ida- reito. Parte então para o La- e jurista pernambucano Fran-
M'is tard" no depoimen- garto, em visita à familia. Diz cisco Altino correia de Araújo.

, d, jbio-ialico que deu a Carlos Sussiklnd de Mendonça Em 78, deixa Recife e vem
, do Rio para o inquérito do que no ano seguinte éle foi pro- fixar residência no Sul. vai

„-i,.-_iiu Literário, o escritor motor público na cidade sergi- para Parati, como Juiz municl-
"" -a essa fase inicial de sua pana de Estância. E logo de- pai, e ah demora dois anos e

atribuindo a esse pe- pois e deputado provincial. meio. Em 79 esta morando no
Em 74 porém, regressa ao Ra- Rio, e começa logo a colaborar

cite para tentar fazer-se pro- em O ííeporíer, de Lopes Trovão.
fessor de Filosofia no Colégio Ali publica a sua famosa serie
das Artes. Realiza-se o con- de perfis políticos
cur.so no ano seguinte e êle è ^-0 an0 seguinte
classificado em-primeiro lugar.
Mis i Congregação resolveu a-

> co- nular j concurso, convocando
se vè os candidatos à nova, prova
ealio se roíwlzar em 7;5. E-m mar-
viar- ço do 75, porém, Sílvio resolve

d;l'-ndei- teses, para conquistar
o sráu de doutor. E' nesse con
eur.su que Silvio se ergue con

cur- tra a Congregação dl Faculda
pro- de da Direito do Recife, dis-

cutinda, com grande vantagem,
com ijroíesaores como Tavares
lelioí; e COElho Rodrigues e 0

diretor do estabelecimento.
._,...- Paula Batista. Foi na argui-

.Uir.iiii.-nse, dirigido por cão de Coelho Rodrigues que se
nhor Anlonio Pedro dos travou o famoso dialogo. Silvio.
Em 611 regressa ao Norte, acusado por coelho Rodrigues

iiutrioula no primeiro ano de, sendo contrário a metafísica,
faculdade de Direilo do Re- recusar um argumento a poste-

riorl. retruca :
— Nisto não hi metafísica,

sr. dr. . Há lógica.
Co-'lho Rodrigues :

 A lógica não exclua a me-
ta física.

Silvio :
_ A metafisica não existe

"fiiee-its»
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:iu convívio em que
nião com a gánte mo-

, simples e cheia de poesia
i- ão brasileiro, c;rtas ori-
:"i .; e certos pendores do

;r.i.o.
._j, d-evasia Sergipe outra

;-.;:.i — t.iU JgO.V. di.
A laiiulla Roiii-:-i'0 ;

.1.1. a d^i::ar o En.',
. m, e rt^TCsáar ao i.ajar-

_> icou Süvio ni'ssa cid.".de
.:,íj e-jin os pais a ".o o.-

..is de idade. Ali inic
, Lò.udos primários,

j .]. escola nú.sta do
: Badú.

í,;ü:í. parle para a Corte,
cie vir estudar os prepara-

.. Alé 07 eslã matricula-
,:ao aluno interno, no Ate-

,.,„ _._.„ ~-.D_ , presta con-
curso para a cadeira de Filoso-
fia no Internato do Pedro II,
sendo 

'classificado 
em primeiro

lugar. Foi nomeado para o
ambicionado lugar a 30 de ja-
neiro de 1880. Mais tarde, pas-
sou para a cadeira de Lógica do
mesmo estabelecimento. Em
1908 é transferido para a mes-
ma cadeira no curso do Enter-
nato do Pedro II. O decreto,
riorém, é tornado sem efeito.

do
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a.i naquele estabelecimento

;.,) de Magalhães, o brilhante
miio de romancista e folclo-
-d. que o próprio Sílvio mais

-.- le evocará com tanta sau-
.' i; Antônio Herculano de
-.-. .a Bandeira; Domingos
un pio, outro romancista ilus- mais. sr. dr. . Se nao saoia.

. Fernando Luis Osório
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í desde logo"itiiprdensão os

saiba.
Coelho Rodrigues :
— Não sabia . . .
Sílvio

1310.
No governo de Campos Sales,

foi deputado provincial e de-
pois federal pelo Estado de Ser-
gipe. Quando exercia esse úl-
Umo mandato, foi escolhido re-
lator da comissão dos 21 do Co-
digo Civil. Representou o Brasil
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cademia Brasileira de Letras,
criando a cadeira n.° 17. que
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substituído por Osório Duque
lastrada.

Faleceu Silvio Romero nestaSilvio Faisceu «avio iwm-cw ««-
— pois vi estudar e aprender ci(laae, em 18 de julho de 1914-

para saber que a metafísica es-

'ursava o 4.° ano quando Sil
.se matriculou no primeiro

tá morta.
Coelho Rodrigues:
_ s quem a matou foi o se-

nhor i
Silvio :

„ „„„„ , _ Foi o progresso, sr. dr. 1
maia^eVtreità' Foi a civilização, sr dr. I
liga. Tobias E ergue-se imediatamente.

arrastando os livros que havia
levado e que se achavam sobre

\ POESIA E* COMO A
MÚSICA

SILVIO ROMERO

0 TRABALHO DO POETA*-
A poesia deve ser sempre I

expressão de um estado emo-
cíonal, subjetivo, intimo. E' co-

cro »i" » música — è vaga e náo
deve ser submetida a exigên-
cias demonstrativa*. Eis por que

\ exposição de doutrinai Ilca poeta é como o das abelhas, t010S M {ormuiadores de tese».*_ . ,,„ cujo mel. vindo de muitas tio- „uand0 passam A experiência.
muito bem nos livros de cien ^ ^ con[unde com e|as. ^ de aproVeitavel; *
cia e cada um de nos V»™? Montaigne teve razão em dizer sempre „„, poesia de "arrlêre
quizer ler uma teoria P°f""f naquele seu trecho tantas vezes petl^e... premeditada, vestida
ta ou transformista, do uni- 

^ ,. b(Jillf,s pmoteat de japonas doutrinárias,

iía-?a°. T^JZo qua^ ça et de là .es f.eurs; ma, eUes - 
^tane^de-^lloj.a ciência ensina, tem apenas por en font aprèa le miei qui est i ¦ 

terrível em suma. '
missão despertar oa sentimentos f ce n'est plus thym (Estados <¦- •.«—*—.«—-
novos que as novas doutrinas ™" tanrnorânea)
vemuispirar . O trabalho do n1 marjouaine «emporam»!

Tua dor.
O «iueralw.
Mãos.
Salmo.

 As estrelas paradas.
Sentime.ito mUlerioso.

A Musica.
Borboleta.

O Corpo e a Alma.
As mãos desligadas do corpo
O Ceço.
As três moças.
Partir.

A poesia que desce ao poeta.
Cortejo.
Arco-íris.

A Dançarina.
Cântico de Alelut

_ O hóspede.
Siltlu — A neve submerge o mando.

Viajem à região de uma leo-
da.
O poeta escreve deliaiio das
pedras.
Advertência aos homens Iu-

toros.

Contos populares, de
Romero.
A Raposa e a Cegonha
O cagado e o teiú.

PAGINA 234:
 Arte e Ciência, de Sílvio So

mero.
 Silvio Romero, numa síntese

de Sousa Bandeira.
A. questão de estilo, de Sílvio
Romero.
Um programa d« . trabalho,
de Sílvio Romero.
Silvio Romero num conceito

de Machado de Assis.
PAS«ífo 

^mero. polemista - üm noivado de Bilac, - O»

&° ^ 'St,,d0,• ^ SílVi° SrSê^e^TSe.-.
Sílvio Homero, de Ronald de Mucio Leão.
- ¦¦ __ x0ta sobre m "Vitória da IJ-

teratura Brasileira", de SU-
vio Romero (J.* edição)

PJOINA 242:

 A arte moderna no Brasil, de
Raul de São Victor. — A
arte de Orlando Tferoz.

PAGINA 243:

Carvalho.
PAGINA 236:

Correspondência de escrito-
res. Uma carta de Sílvio Ro-
mero a João Ribeiro.
Carta de Sílvio Romero a
Couto de Magalhães.
O nome de Sílvio Homero, de
Labieno (Lafayette Kodrl-
gues Pereira.)

PAGINA SS7:
O Romantismo no Brasil, de
Silvio Romero.
O povo brasileiro eomo gra-
po etnográfico, de Sílvio Ro-
mero.
Sistema filosófico, de Silvio
Romero.

PAGINAS 23», 239, 24» e 241:

Os Países Inexistente».
Mucio Leão:
Os países Inexistentes.

de
jiaez. sem eiusau. «cm gnwv««|— us países inexistente
ima coisa terrível era suma. 'I—Neblina

(Estados de Literatura Con-1 — Nos Jardins qn «I
empor&nea). ¦ da tempo.

Ouvindo a grande pianista
Maria de Falco, de Lau-
rindo de Brito.
Heredia em português — lf

traduções de Freitas Guima-
rães:

_______ I — Corredor.
II — A vida dos Mortos.

_ III _ Imitando Petrarca.
__ IV  Sobre o "Livro dos

Amores", de P. Ronsard.
_ v — Epifanla.
_ VI — Fuga de Centauros.
_ VII — Sobre • Otris.
_ VIII — Villula.

IX — Esmalte.
X — O Samnral.

_ XI  O reciíe de coral.
Xn — A Jovem morta.
XIII — Sobre um mármore
partido.
XIV — A Flauta.
XV — O banha das ninlas
XVI — Pôr de Sol.



PAGINA 230 Rlir-EMENTO LimURIO DE "A MANHA" — VOl. VI DUMINlil), 7/5/1».;

SILVIO ROMERO ¦ Clovts Beviiacuç.

FizesUs bem, meus Jovens colegas, a escolha
do vussu irairono íüi felicíssima. Sylvio Homero *
um símbolo. E' o amor ao Brasil; é a íé no traba-
Uio; c a dedicação a ciência.

O mundo de idéias, que ele agitou, o que pro-
duziu, nos vários domínios da inteligência, e o que
organizou, porque era dotado, ao mesmo tempo, da
faculdade de analisar e da capacidade de construir,
Jhe dão tamanho relevo na evolução mental brasi-
leira, que ninguém se Lhe pode avantajar em bene-
merenda. E, em todas as formas da sua atividade
espiritual, ioi sempre, visceralmente, brasileiro.

A alma nacional ele a foi procurar, nas cama-
das profundas do sentir cio pc vo, mergulhando nas
manifestações espontânea., do folk-loret e nos deu
os Contos e os Cantos populares do Brasil, seguidos
dos Estudos sobre a poesia popular do Brasil, eru-
dilos e atraentes, que nos auxiliam a ver, através
do desc;.nt..s e narrativas ingênuas, a psicologia da
sociedade. Quis sentir a alma nacional nos ele-
mentos primários da nossa formação étnica, e ai
e-iião, como resultado dessas pesquisas, a Etnogra-
fia bra&Hcirfl e essa formidável História da ti terá-
iura brasileira, cuja introdução consiste na analise
arguta dos fateres da nossa produção literária, e
cujo corpo ò a exposição serena do sociólogo, a
quiin interessa, como documentação preciosa para
as suas cons.ruções. tanto a poesia como a ciência,
o romance ou o drama, como a historia, a econo-
jnía política e a filosofia, como o direito. Por isso
citsrno que, pura compr.encier as produções llterá-
rias do pais. ueseru às rai/es de sua formação, me-
lhor cio que qualquer outro sentiu e soube revelar
as erir.iríõfs individuais, e a evolução geral da men-
ta!'id;u!t braíj/.eira.

o na.-.ceu a 21 de abril de 1851, na
,u, em S_:^»pe; formou-se cm di-
tm 1873: foi um dos pró-eres da
inov.ni.iUü imelecluai, a que ele,
;n.e, ii._ o nome de Escola do

crf.ieo-iiiü.-uí-.ca; tran.spjruju-se, em
ie J;.:.i'iiú, depois de um atrito,
fíJin a üci^regação da faculda-

ü dnUju.ia cici.ide, a propósito do óbito
:iõo p-iu intrépido doutorando,

e nüo aceito pelos douiores. que teriam __s suas ra-
.os. para eu: i sidera--:- viva. Foi nessa inesquecível
delt .a de tese que, pcia primeva vez no Recife, e,
j)ri_..v..Vi'jM:_ ii\i., no B:,_._.,.i. Sc lez rettréncia as
íoí-íus do autor cia Li.'a PLlo direito. Com certeza,
an.es cU dissi.".ação de Sylvio sobre o ponto que

u pt-n s<ii".e. no

Sylvio Ron».
cidade do La-u.i
riu-ü. no R-c.le,
Sfgundu ;'__... à-i
uiuit-o ii.'i ;;.iúa:.
Rcciíc, a íí.st ei
líiTb. pí.ia o Rii
em íii-i---.it de ;_-.
d- ue Direi: ü cU
da inecafisira. i

;

de doutor.im.nto, nin-
_'S. na inv.i-.uo do espi-
L:é;jeia.
ao sergipano a sua ori-
\ com o tempo e o es-
<e os Sfus i-enheeimeu-

llie ei
guem íí:í'.í':íí, ;,.:,,ra, er..r. r.
r.ío õ.irwir.iariO r.a y,:r.s---.i ¦_.

Do Ri-cifc IX-.;... . j»:a~
entae;"..) i';io>o.'iva, ainda qu
tudo, ai';:j::as_e e eur.sclici..:;
tos.

Aíj_i, r.o Rio de Janeiru. alcançou, em raemo-
r;a-..:i i'.;n curso, a cadeira de filosofia do internato
do Cüií-f.o Pedro II; foi um das fundadores da Fa-
cuJíhide Livre ãc Direito, onde ilustrou as aulas de
FjIosoMü cio D;.-i.;;o; e fí-z part-e do grupo de ínte-
ierineis que o r ionizou a Academia Brasileira de
l>ti-.-,s.

O prL-.íess.irado pô-lo em contacto com o. mo-
cidüde inteligente, que ihe assimilou as doutrinas,
ou por elas viu despertadas as suas aptidões.

Aplicando-se, mais e mais acuradamente, ao
estudo das generalizações do Direito, o seu espírito
Ioi, muito naiuralmer.te, levado a reatar o elo, que
O prendia a escola do Recife, e. embora residindo
no Rio de Janeiro, passou a ter posto eminente na
terceira fase da escola, a da transformação das
doutrinas jurídicas, como natural conseqüência das
novas idéias sobre o mundo, a sociedade e o ho-
nem, Espiritualmente, continuou a ser do Recife.

Por isso. a convivência com os seus pares na
Academia Brasileira de Letras não teve força de o
assimilar, nem lhe modificou o feitio mental.

Assim é que, na recepção de Euclydes da Cunha,
desviando-se dos moldes consagrados das alocuções
acadêmicas, traçou um quadro do estado intelec-
tual do país, que foi considerado ato de hostilidade
aos próceres de nossas letras no sul.

Essa escola do Recife, que Sylvio tantas vezes
proclamou, foi negada por muitos, como si ai não
estivesse a documentação escrita da sua existência.
Não importa.

Negou-se a existência do sublime aédo helênl-
eo, apesar da Illiada e da Odysséa; negou-se a exis-
téncia de Cristo apesar do cristianismo, que o trás
presente ft conciéncia dos crentes, e lhe reflete a
Influência sobre a civilização moderna; negou-se a
existência de Shakespeare, que continua a nos co-
mover com as suas tragédias, inexcediveis como in-
terpretações da alma humana.

Deixemos falar 05 espíritos negativos.
A verdade é que o Recife teve a ventura de ser

O teatro de um apreciável movimento literário, que,
primeiramente, revolucionou a poesia com Castro
Alves, Tobias Barreto, Victoriano Palhares, Guima-
rães Júnior e outros; tomou, depois orientação cri-
tico-filosófica, a datar de 1868, com o mesmo To-
blas, ,Sylvio, Celso Magalhães, Souza Pinto, Gene-
rino dos Santos, Inglez de Souza; e, por fim. sob a
direção de Tobias, se transformou em renovação
das idéias jurídicas.

j Os que estavam no Recife, como Arthur Orlan-
I do, Clodoaldo Freitas, Martins Júnior, Gumercindo
I Bessa, Urbano Santos, Viveiros de Castro, Fausto
I Cardoso, 8oi__ Bandeira, João Alfredo de Freitas,

Phaelante da Camara, Virgílio de Sá Pereira, Abe-
lardo Lobo, e muitos outros,» secundavam a ação do
mestre e foram propagando as suas idéias. Sylvio
Homero, que. a esse lempo, Já era aqui mestre con-
sagrado em nossas letras, associou-se ao movimen-
to transformador, emprestando-lhe o seu prestígio.

Sem esse quadro da escola do Recife, dentro do
qual se destaca, luminosa e impressionante, a int*-
lectualidade -e Sylvio. não se apanha, em sua rea-
li dade, o pensamento integral desse alto espirito, o
valor de propulsão com que ele concorreu para o
progresso mental da nossa gente.

Mas encaremos agora o pensador.
Por quatro faces principais se assinala, na hls-

tória do pensamento brasileiro, a figura máscula
de Sylvio Homero; o sociólogo, o historiador literá-
rio, o Jurista, e o filósofo.

Foi a educação sociológica de Sylvio que lhe
Imprimiu, nas obras, o cunho particular, que as dis-
tingue de suas congêneres ou das contemporâneas.
A principio, seria uma inclinação do espirito, suge-
rida pela leitura de Talne, que o levava a olhar
as produções literárias pelo prisma social, aquila-
tando-as segundo o grau de fidelidade, com que
souberam exprimir, em forma estética, o sentir do
povo. Mas as Idéias se avolumaram oom o estudo,
ganharam vigor e amplitude, e o sociólogo, que
transparecia das apreciações literárias, veio, por
fim. a desprender-se dessa floresta, que por vezes
Já lhe punha embaraços ã largueza dos movimen-
tos, e escolheu uma clareira adequada, onde devia
lançar sólidos fundamentos da sua construção
maior, o Brasil Social.

Esse trabalho. Infelizmente não acabado, esta-
va destinado a ser o termo natural da obra de Syl-
Tio Romeiro Com o espirito afeiçoado pelo ensina-
mento sociológico de Comte, Buckle, Spencer, de
Greef, saturou-se da ciência social de Le Play. aper-
feiçoada por Fourville, Demolins, Rousiers, Polnsard.
da qual aceitou o processo, as idéias econômicas, so-
ciais e politicas, mas não a orientação filosófica, nem
a classificação dos fenômenos sociais, nem o ponto
de vista religioso. Importa dizer: Sylvio, com a sua
mentalidade já formada, extraiu da escola de Le
Play os instrumentos úteis, e não certa estreiteza
de vistas, que, prendendo-se ao particular, não per-
mite ver o geral, e, muito menos, a unidade do todo.

Depois de ter escrito algumas páginas fortes de
observação sobre o viver do povo brasileiro, que se
encontram em muitos dos seus últimos livros, es-
pecialmente no Brasil da primeira década do sé-
culo XIX, nas Provocações e debates, no Alemanis-
mo no sul do Brasil Iniciou Sylvio a publicação do
Brasil Social Não pode levar ao cabo a sua em-
presa, porque a moléstia lhe desviou o curso do pen-
samento e, em seguida, a morte, ocorrida a 18 de
Julho de 1914, lhe arrancou a pena infatigavel da
mão privilegiada. Deixou-nos. apenas, as bases pe-
rals de um livro que seria expressão exata da psi-
cologia do povo brasileiro, dentro da sua história e
do seu meio cósmico.

Mas se não temos o Brasil Social, na sua forma
definitiva, como a imaginara o pensador, podemos
extrai-lo em parte dos seus livros, porque, em
todos eles domina a orientação sociológica, e todos
nos oferecem vistas seguras sobre a vida política e
mental do povo. Ao Brasil Social pertence, como
-chega etnopsicológica, a Pátria Portuguesa, adml-
ravei pela documentação tanto quanto pelo acerto
das afirmações sociológicas. Por esse lado, já ti-
nhamos um elemento preparado; outros nos ofere-
eem os capítulos publicados sob a designação de
Brasil social (1) e os fragmentos dispersos por vá-
rios livros, mas unificados pela intuição. Resta li-
gá-los. E' tarefa que um discípulo realizará com
relativa facilidade.

A História da literatura brasileira é o que po-deria chamar-se a história natural das nossas k-
trás, porque nela se estudam as condições do nosso
determinismo intelectual, resultado psico-social da
combinação do português, do indio e do africano,
sob a influência do meio físico e da Imitação es-
trangeira. E, porque Sylvio por esse prisma olhou a
formação da literatura nacional, porque viu em ca-
da escritor um operário da grande obra espiritual
da pátria, com verdade poude afirmar que escreveu
um linro de amor. o sociólogo Ioi um nacionalista,
que arredondou as arestas do crítico, afim de que
a simpatia lhe aumentasse o poder da compreen-
são. O amor dilata a itellgência. como o ódio a obs-
curece.

£ como poderia, sem amor, sem afeição pelo
país e sem estima pelos escritores, escrever esses
dois alentados volumes da História da literatura
brasileira, que deviam ser seguidos de um terceiro,
consagrado aos prosadores do romantismo, do rea-
lismo e do tradicionalismo, aliás, já em grande par-
te preparado?! Estudar um a um os autores, desde
o século XVI até 1870. integrando-os na evolução
Intelectual do país, assinando a cada um o seu pos-
to, e o mérito da sua contribuição para o desenvol-
vimento cultural do pais, é tarefa que não vai bem
com a displicência e o descaso. Somente o amor
pelo assunto pode manter a dedicação constante, o
interesse persistente, a resistência ás canseiras que
exigem a extensão e as dificuldades dessa empresa,

E porque a simpatia . comunicativa, a do his-
toriador literário se transmite ao leitor, que, feita
a leitura do livro, sente que temos uma literatura
-e caráter próprio, e autores, que se impõem _ nos-
sa admiração.

Nos trabalhas jurídicos, de Sylvio Romero, do-
mina, Igualmente, o crlt-rio sociológico.

O Ensaio de Filosofia do Direito, depois «]¦idéias gerais so.u o uu.vii-j, p_s_,a a l..un ,,. 
'

de; e, sendo a sociologia a ciência da humiiri'i.i-,','i'!."
diferentes capituios desse livro são consagr-m.,! '
determinação do lugar da sociologia entre a~ nlM-cias. ao seu método, ás suas leis, à classificação j,«fenômenos, que ela estuda. '

Entendia Sylvio que a Inteligência h...,, .„¦,
produzira sete criações fundamentais e l.i«[iu .
veis: religião, arte, ciência, poliu..., moral, ili, ., . „indústria. Não há fenômeno sociológico, protiui, ,;¦
cultura humana que se náo enquadre em ~l.11,,'.
dessas pategorlas. E'. pois, como fenc-m.no .!..¦¦.'.'.
lógico distinto, que o Direito há de ser oom., (.-„
dido e estudado. E esse ponto de vista lmpi-ó.'..- „",livro a sua feição original.

Reli agora o Ensaio de Filosofia do Direita, , üTi tal como se me apresentara em leituras í-mlni-
res. E' um livro cativante pela elevação tio pi-u-'..-mento; sugestivo c estimulante, pelo grande r.i.v.' -
ro de idéias, que por ele revoam; e. apesar tia <¦ .',:_
plexidade da matéria, adaptado a cimem_,r t L
mente do leitor, um sistema integral de iLIosi.ii.. ,:'.
Direito, dentro da concepção e\'ral do univ*-r.s.i

Voltando as vistas para a história do I. ,..,,
pátrio no século XVI, é natural que o sociólogo ín-
se o guia do historiador jurídico. E, reahnentr .,
evolução do Direito nacional se apresenta a f.v.\. 

'..

Romero como processo de crescente diferenc. 1 •».,.
entre os institutos pulitico-jurídicos de poi;..»-;.) _¦
os que o Brasil elaborou.

No século XVI, é bem de ver que esse pru.-t¦¦¦¦<¦.,de diferenciação mal se poderia ensaiar; m;^ ,;
perspicácia do escritor nâo podia ter escapudu. «. -
mo, realmente, não escapou, a influência m¦¦..!.!,-
cadora do meio sobre as construções juridicc

A mesma orientação sociológica resai do ..i-'-
tancioso e brilhante relatório, que, na qualidtiil. ...
órgão da Comissão especial da Câmara dos Jj<]--i-
tados, incumbida do preparo do Código Civil, r^'--, -
Teu, em 1902.

Em filosofia. Sylvio Romero foi evolui-.....••..:;
com Spencer, depois de ter assimilado os prim->>,•¦.¦.¦¦..
gerais do positivismo.

O seu primeiro livro publicado foi a «»«»,«
no Brasü, onde se discutem as idéias de Edii;,:'..!<¦
França, Domingos Magalhães, Patrício Muni»., ;s~.
riano de Souza, Pedro Américo, Pereira h.u:>.
Visconde do Rão Grande, Guedes Cabral e loi-...'.
Barreto. O livro é de 1878. Ja então Sylvio _,¦ .;
pedira do positivismo, que, em Pernambuco, im ¦-¦¦•
nhecido, exposto e -isc-jüdo, desde 1868, quai.Uu ]•¦-
bias Barreto escreveu a respeito da iSci/i»,. ,«,,,. ,

A evolução do seu espirito, prosseguiu, a scs.l ...-
dividualídade se aceniuou, e os Ensaios dc m>c^-.'i-
fia £ literatura, a Doutrina contra doutrina . ,, ..
referido Ensaio de Filosofia do Direito, e-pe-.¦¦.,-¦ -
mente na edição de 1908, nos dão toda a con..-] .-.,.¦
íilosófíca de Sylvio Romero.

Nos Ensaios de sociolottiq e literatura. __.__. a:.(-
maçóes evolucioni-ias mais valiosas se enc_i'i:r,¦;-.;
no capitulo intitulado "Haeckelismo eni sue. -
gia", e no que trata da "Classificação dos í-ijíuj]--
nos em sociologia". No livro "Doutrina co n t ¦ <;
doutrina-, há dissertações verdadeiramente nm;;.--
trais, como exposição doutrinária, e discussõ.s «».-
ticas de grande profundeza, opondo á conci-in,-.-..
positivista de Augusto Comte, da qual já st distu.i-
ciava o pensamento humano em sua marcha i-^!«--
a verdade, a filosofia monístico-evolucionista. qm1
ainda ilumina os mais altos surtos da ciência ecw
temporànea, quando procura abranger, numa vi.--
ta de conjunto, a universalidade dos fenômeno... o
que há, neste livro, de crítica pessoal, de reierèii-
cias depreciativas a políticos e homens de ciéne!;t.
• leitor atual, facilmente, afasta, para somente
apreciar a construção científica opulenta e solida

A análise da classificação das ciências e da lei
dos três Estados condensa e reforça o que a respei-
to disse ft crítica dos competentes. Nada se fez de
melhor em parte alguma.

Se as quatro faces, pelas quais acabo de consi-
derar o espirito de Sylvio Romero, merecem preli-
rências pelo valor intrínseco das produções reali-
aadas, e pela influência que essas produções exer-
ceram na marcha evolucional do pensamento bm-
S-leiro. não apanham toda a figura do grande poli-
grafo. Ha que dizer ainda do poeta e do orador.

O poeta publicou os Confos do fim do século c
os Últimos harpejos. Nessas coleções, o pensador
fala em verso, o poeta faz-se órgão do pensamento.
« os dois apresentam um conjunto inconfundível dc
temas originais, que se desdobram em ritmos.

Viste» o intelectual. E' natural que agora se
nos mostre o homem, e eu peço permissão para re-
eordar, neste momento, o que escrevi uma vez:
Quem conheceu Sylvio Romero somente através dos
seus livros, náo faz idéia justa do que foi o homem,
no recesso do lar, no trato intimo com os amigos.
nas relações da vida ordinária. Alegre, simples.
desadorando os pequenos suplícios da etiqueta, p» ¦
hha, logo ás primeiras frases, o seu interlocutor u
vontade. Tanto quanto é possivel, alheio ao pedan-
tismo, muito comum, segundo afirmam, entre os
literatos, falava com a máxima naturalidade sobre
qualquer assunto, e gostava de discretear sobre tis
costumes, a poesia e as folg;inças populares, n.n'
conhecia em seus pormenores. Des estimando ar- m-
tflezas do convencionallsmo .sorpreendia, às vezes.
pela candura de certos movimentos anímicos; tinha
o riso franco é a frase chii-toía, quando r?'
passagens cômicas; e, muitas vezes, a gargalhada
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¦:u -- ExiríUo dp unia serie de
arfckro.s publicados em "A Epo-
ca" do Elo -- Pnilacio tie Ar-
mr Guiiuarã-2» — 45 pãgs. —

i*:.-o*oIa Tipoirráíi.-a Salcsiana , 
,

Niterói - 1912. (Distribuição cun;°. dui-ante dez atics antes.
\mlvA ietto no Recife, o que im-íratuil

ííísa cio tempo e a civili*
vtção européia. O caboclo, tipo
una*?, perdido, que se vai esvae-
e-riuio cada vez vifiis mui Jraoa-
ntr-•'-•'e contribuiu também nè.-is«
smr.irlo. o africano, rebelde aos
iir.it//*_,,-.sos íkíí;íi?cíuíím, íem ai-
;-.'iaLíO, ,ç_./i oai-i-fií/tím, «OPsa /i-
w.oioTiiia. prciêrita, Do consõr-
cio. í.-oí.í, d-í pci/ia população la-

;(?:•?¦',:'.'¦.' vijccunda. c de selva-
í.;.í;-í <-</.•¦ icareOrt, e:,'HpÍdamente
i?itiohiH"ies, entupido, m-ente, ta-
it:lidou para escravos, uuroiu,
aj, máxima pjrle, este povo, qae
.*¦*,! a";.-. tíMe sc -ííípíJ*: grande, po/*-
.;;_' pai.v1:^. ertír.:1 tmí/iis ftí-tira-
vfka?., "o mais oelo pais do
nvuiú-y'. È ?icee;s.\ário basear
na história as convivo:-s dc sua
cultura, d'* sua eiv:ll:oçào. In-
dicir os elementoe, diversos s
concorreu tes que formaram aca
penidnieti-.o, mostrar a marcha
(.¦¦_..-. siüuiruni, vr-íCíf-Uies o y-i-
lor, (¦ !) ,n ilifà-cnlí dl, simph;
inrl;:,„:r rio f.-,.'o,(,i hodiv.rno de
scit la-nr intílrjtual. Assim
(t'.re.i-'.t íe 't.ssi!Ui'ur por suaa pre-
téritas iWTi.;ó<-.i. se5".!iicio-as
passo a pa-iso, aié 

'wie, 
os cau-

ias ¦-/') n.!(.'o d'.K,ir"lvm,;ito df.
nossas letras e da nenhuma ori-

gtnahdad,' do nos:» gênio.

{Klnologia Scivíiyem)

¦¦'¦ l'i*,il'iiw,un,-i,to de fra.-w.-i rudes, eom qo»; ai-
"ü.j.va o.i actontei-imentos ou os Indivíduos.

I31.-Í. om traços apressados, quem foi Sylvio Ro-
i*:*¦:.'. ou. antes, como o viram a minha simpatia
'luilttUiva «' a minha conciõncia de íiomom. que

iiions-sa uflas coUas do espirito.
Vomando--.) pnr uatrono, quercis dizer que o cs-

"lli-sle.s por principal inspirador do vosso traba-
" iníolci-i.ual. V-*.-:sa homenagem sisniíica, corta-
' o*.-.', mais do que a simpios lembrança dt um
<<ii.fr d:*, ç.-.:ritor. Ouor tli*/or que a vossa peneira-'-.o 

descobriu, cm Svlvio Romoro. um alto valor so-
'¦>•', 

ri,,,-, -,-iis impressionou; o s-ntis que esso valor
um íooo luminoso, cuja irradiação merece que a

aproveiteis para iluminar o vosso caminho. No.s
seus livros, que eleveis ler repetidas vezes, encon-
trareis. em verdade, rutilos diamarites, que vos pa-
Barão, de sobra, o tempo despendido em procura-
los Entre-as vantasens, t\\\e essa leitura vos tara.
há de. certamente, sobressair a fé nos destinos
do Brasil. Aprendendo, nesses livros, a conhecer o
Brasil, tereis revigorado o vosso sentimento de pá-
tria. sem prejuízo do sentimento de fraternidade
humana, que deverá ser a dllataeão daquele.

Um Brasil grande por sua cultura moral, m*ls
ainda do que uor suas riquezas; forte pela llberda-
d? Juridicamente organizada, e não pelos artificio»
transitórios da política de uistas curtas; respeita-

do, no mando internacional, porque respeita os le-

gltlmos interesses de tedos os noivos; eis a aspira-
cão que deveis ter. eis qual deve ser o alvo superior
de vossos csiorcos. E para aLiosi-lo o espirito lu-
minoso de Sylvio Ronievn vos será, mio Virslllo* ao
Dante, preem-so gula e nuvstre.

(Revista da Academia — Fevereiro — 1928).

(*> Conferência Ü.ia na 3eísS,o sol?nft de ínan-

íiiração do Grêmio Svli-io Koi.iero. na L's» da De-
fesa Nacional, aos M (15 »?lembro de 1925.

'll Veja-se o vol. 0.", pag. 233, desta Revista.
¦ N. DA RBDAÇAO.
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Idéias e Opiniões dc Sílvio Romero ' JodO c/o . ?//o
1)I'J

Illlll .1

jT.Miinn
lli-ll. V

l'.l, u

ias depois de mandar o
i -i i..n_m_. para a Cam-
iilllll' U IIHMIT l't'1'Ulllllil
.u;i obra, recebi uma

¦ :;-;;raí.ca qui* cc pude
mi duas frasr.-:: * K' dl-

ki ver si faço."
am-se mais Unas ...tina-
ura carta surjjiu: "Tan-
..lio ícz-me neurasténl-

> posso responder nes-
Ir s Imita dias."

Fiquei dfütorçoado, Entre-
í;inlo. i.an esperei muito. Am-
da nau decorrera «idade do
íiMírjjKk .):;irfiUio para o repouso

lo ll;
Ni';,

do ii ii-;* i:
ein) a n
Jhclc. '¦>

vai a nu
fui-."

A toi a i
cana. eh

ivt'l espirito, rcceta
pasta este simples bi-
io pude esperar. La
li. Si não wtvir ras-

ra esta extraordinária
<a de mocidade e de

;

"Meu amigo. — O seu que»-
tionárüi poz-me em sérios em-
ba raças. Logo que o recebi, su-
puz ser coisa facilima o dar-lhe
imediala resposta.

Quando me afundei em mim
mcv-mo. para sondar como se
mi1 unha op^iauo o que $e po-
der ia cli_«nar a minha origem t
formava» espirito*!- conheci que
essa tvpeoie de axarae de eons-
ciência não era nada fácil.

Achei, em mính'alma, melo
velada, num semi-erepúseulo
subjetivo, lautas antropologia.*,
frtm.'j_ alias, lingüísticas, sócio-
loçrias, criticas religiosas, folk*
Inr te as, jurídicas, política.- e ii-
terarias. que tive medo U-.: bu-
Jir com elas e me meter nesse
matagal...

Conheci, sem esforço e para
r* ' ti mal, que, si não sou ao pe
tia 1- ira um sacien tista, não me
(,;,-> também a denominação
de literato, no sentido re st ri tis*
.simo q;.*e este qualifica.lvo tem
entre nos. e parece ser a intui-
çiio por voce abraçada, quando
òiz no auto de perguntas; I>e
s-us trabalhos quais as cenas ou
capitules, quais os tonio*., quais
ss poesias* que prefere.'

K-scn-vi. è certo, algumas poe-
«ias. entre os dezoito e vinte
e cinco anos. que andam ai tm
doi«- volumes. Mas foi só.

>-ão um lio romance1*. con'os.
novelas, dramas, comédias, tra-
fèdias. íolftins, crônicas, fau-
ta.sias-

Não, nada disso.
Conheci, mai.s e de súbito,

que essas confissões de autores
sâo coisa perigosa: se se dií
pouco- parece simplicidade ale-
t-fida e insincera; si se diz um
tanto mais, parece fatuidade e
pcdantt-rla.

Quiz íufiir à resposta; mas cs-
tava preso pela promessa.

Palavra de ts-baréo nao torna
atra*.. .

Aí vai. pois-
Em mim o caso literário e

ccmpiicadissimo e anda tao
misturado com sitraçoevs cri ti-
car. filosóficas, cientificas e até
religiosas, que nunca o pude de-
Ias separar, nem m.-smo agora
para the responder.

Não tive nenhumas precocl-
dades literárias, cientificas ou
outras quaisquer.

Qua;:dj escrevi a primeira
poesia e o primeiro artigo de
crítica, tinha dezoito ano*» e
meia bem puxados e já andava
matriculado na faculdade do
Recife.

Para lhe dizer tudo, cevo
parür do princípio.

Faço-o com acanhamento.
mas e indispensável.

Ne:lr,. assuntos ou ludo ou
nada. Não se assunte. serei
breve.

Como caráter e temperamen-
to, son hoje o que era aos cinco
anos de idude.

Não se admire; ê que rou,
sc aíwim posso dizer, uma viti-
rna das duas primeiras, mais
famosas c mais terríveis epide-
mia,'? que devastaram o Brasil
no século XIX.

Em JS51, ano nn aue nasci,
foi nossa teria invadida por

una violenta epidemia de Ic-
h!-t\s mas, que .•-*¦• estroucu por
\--nus provn.ci.*.''.

A vila sertaneja cm que nas-
,i . ir. Sergipe, u I.ajr.uHí, nuo
iicou imune.

Minha mai teve a febre <su-
jxie-sc que ja era a hoje nessa
patríria mui con hei: ida —- a
amarela); esteve as portas da
j.iurtc, nâo me podia amamen-
lar. Eu Unlia seLs üCiíiana-s, Fui
tran.sportady para o engenho de
meus avós maternos a quatro
hguas de Uis|,'iin-i:i, na n-guio
i-liamada o Piam. dc um riu
deste nome que ali corre agua&
lurvas e cortadas no tempo das
secas.

O sitio era delicioso, cum tre-
chos de mata virgem, belos ou-
tetros fronteiriços, riachos cor-
rente e o engenho, Este era
dos de Mimai,, sâo us mais
poéticos nas cenas de sua mo-
vimentaçâo especifica. Basta a
alm&njarra (manjarra — cha-
ma-se la>, para por em tudo
uma ijota festiva.

Piquei no i-ogenho Mureir»,
tal é sua denominação, ate aos
cinco am». Doa três em diante
a moagem era para mim um
encanto.

Quando o^ bjí.s ou ra\aioj
eram bem mansos, eu trepava
também na a t man jarra e aju-
tava a cantar algum dos tan-
sed».e»:

"Pomba voou, nn.ij camarada.
Avlkju. que hoi de lazer?
Qu^m de noiie leva a boca,
l>e dia que ha de comer?

Atada rtgora sinto nj ouvi-
do a melodia simples e mono to-
na desses e de outros versir.hos
do gênero; e invade a saudade,
doce companheira a quem devo
nos dias triM-cí de hoje as ra-
ras horas de prazer de mmha
\:ia

TuíIo que sinto rio povu bra-
oleiro, todo meu bra^iltir^mo,
tóíio meu natiiismo vem p?m-
c palmente âm.

Nunca mais o pude arrancar
ti'alma, por mais qup urpois
vie-sse a conhecer os defeitos de
¦rosAa gente, que .-au tambó-m
i._ meus deí-.:it(.*.-.

Outia coisa me liou incrus-
;ada no espirito, e c'>m (.ama-
rha tenacldadt- que nunca maus
liauve critica ou ciem-ia que
dali ma extirpasse: — a re-
litião.

Devo Isso á mucama dc esli-
mação, a quem foram, em casa
de meus avós, encarragados os
desvélos de minha meninice.

Ainda hoje existe, nonagenâ-
ria. ho Lagarto, üo lado de mi-
nha mãi, essa adorada Mito-
nia, a quem me caslumei a
chamar também de mãi. E' um
dos meus ídolo;, tios mais re-
catados c mais qaeridos.

Nunca vi creatura tão meiga
e nunca vi re/ar tanto.

Dormia comigo no mesmo
quarto, e, quando, por alta noi-
te. eu acordava, Ia estava eia
de joelhos... rezando.-.

Bem cedo aprendi a.s orações
e habituei-me tão intensamen-
te a considerar a religião como
coisa séria, que ainda agora a
tenho na conta de urna creação
fundamental e irredutível da
humanidade *

Desgraçadamente, aj (jP jnim!
r.ão rezo mais; mas sinto que
a religiosidade jaz dentro de
raeu sentir inteiriça e irr.edu-
í.ivel.

Muito diafana, idealizada-
mas é sempre ela. Uma epide-
mia — a a febre amarela —poz-
me fora do lagarto, no en-
genho; outra a do cholera-mor-
bus. em 1856, fez-me voltór de-
finitivamentti para a vila, para
a casa de meus pais.

Havia mais recursos na po-
voação do que no engenho, qua-
si despovoado na escravatura
pela peste.

__> lenas do c-loia de IUC

foram rtolorosímlmas por qua-
ti todo Hrujiil.

L.i-mIjíu me bem a clu-gada a
caaa paterna em aielu da epi-

Numa vasta sala (era a wila
de jantar», junto a uma daa
paredes laterais, era colchau
posto no chão, agonizava mi-*
nha irmã Lydia. a primeira
deste nome.

Minha mal, chorosa, sentada
perto cia dow:tinha, puni.a-lhe
botijas de agua quente, ferveu-
do. aos i*s. Meu pai, ainda
muito vigoroso, e um senhor
que eu nao conhecia <era o me-
dicoj preparavam numa mesa.
ao mrio da sala, um emplastro
oe não sei que substâncias.

A menina, muito formosa,
nos seus quatro anos, •muito es-
perta. muito Inteligente, muito
pegada com minha mãi, so ti-
nha, então, vida nos seus cnor-
mes olhos negros.

Que estranho olhar!
Alt-miou-me tristemente a

entrada na casa de meus pais
e tem-me brilhado através

da existência por cinqüenta
anos seguidos sem ie apagar.

A volta à casa era assim fei-
tu em meio da tristeza.

A peste continuou a lavrar
com intensidade. Lydia mor-
reu; minha mal, atacada depois,
«leve.a _e partir também.

Muitos escravos de estima fa-
leceram Bu nada tive, mas
acendf u-se-me nalma uma tao
intensa saudade do engenhe.
que me torturou por anos In-
teiros.

Quando, aos domingus, meai
avós vinham ã missa na vila,
a mmha alegria era sem par.
Os encontros com Antonia eram
festejado., rom lagrimas de
contentamento.

Mas a> separações, quando
tinha de regressar ao engenho!
Eram o inferno.

KW. ereado fora até aos cinco
finos, era. no principio, como es-
tra nho aos meus irmãos mais
velhos, (juç me faziam troça*
e n;c maltratavam muitaí. ve-
ücfi, [•*¦__: essa maügnidade pro-
pria Uos meninos. Dai, um es-
tado tf alma que se me produ-
ziu e ainda hoje perdura, digo-
o à puriuade. quer me acredite,
quer não.

Habituei-me cedo a ser pa-
cienU-. sofredor, ao mesmo tem-
po desconfiado, suspacaz, tal-
vez, e. ainda por cima, resia-
tente, belicoso.

Algumas destas qualidades são
boas, parece, outras inconve-
mentes.

Existem em m«n, encerram os
Bermi-ns de minhas tendências
de analista e crítico. Aliadas ás
que tiveram origem no engenho
Moreira, explicam, em grande
parte, toda a minha vida e toda
a minha obra.

E eis aí porque disse, em prin-
cipio, mie era vitima das duas
maiores epidemias que assola-
ram o Brasil nc século XIX.

Não seria, talvez, sem razão
afirmar, por oulro lado, a exis-
tência de certas predisposições
hereditárias: a propensão ana-
lista e crítica, como devida, em
graniie pori-ào, a meu pai, An-
dré Ramos Romero, portupuez
do norte, muito inteligente e
muiU) .satírico; a bonhomia para
não dizer de mim — a bondade,
à minha mãi, Maria Vasconce-
los dn Silveira Ramos Romero
cujo coração é uma "herança 

de
meu avó Luiz Antônio de Vas-
concelo., outro portuguez do
norte, de quem até hoje só des-
cobri om igual na bondade na-
tiva, inesgotável, espontânea.

no velho Barão de Taut-
phoeus.

Peço-lhe que me perdoe o ter
aqui ineluido os nomes de meus
pais e avós

Ra disso ama razão: è <rue
meos desafeto» por me en assl-
nar, a principio, sylTlo da 811-
relra Ramos, para abreviar o
nome, e, depois, aó syl»lo Ro-

mero. por o encurtar ainda
mais, av.ílarani ai a u*c< r un
libelos .sem Kr;u;a t sem vi i-
(Uhíp.

No Hio lut multa gou-.e oti'.-
cttiiheceu c cjiiluce toda a nu-
i.ha familia. Os Sfiiaanvc."
O.ympio do CmnjKis e Mui tini.o
Garcoz sao do numero.

A nova residência na vüa.
i¦¦ 11*_ie rnru pai era negociante
uDítMadn, (Hi1; cinco aos tiozc
:íj:os. lurtiíiiru ern mim a.s ííiü-
!ioM*'iH-h r:alus e a-s adquiridas.

O I^sart.o. naquele jM-iiodo.
tra uma terra onde os letejun
1 *op i. Ir.res, reisados, che cantas,
Í*ailfs pastoris, taiêras^bumbas
meu lt«i... imperavam ao lado
f^iv mav.n:firas festividade!, eu
:^rc.ia.

S-Ltun.'i-nip desse brasj^Mri^mo,
iifi.se folklorismo nortista. l_ao
(:pvo ocultar certa ação rle dois
iivros que foram, nos últimos
tempos ce escola primaria, a
basi- do criíuno de meu di-rra-
íieiro mestre de primeira.s Ja-
Iras.

Um — o Epilhome da História
do Brasil, de J. P. Xavier Pi-
nheiro, por causa da descrição
de nossa terra — de Rocha
Pitta. que ocorre logo nas pri-
meiras paginas; "O Brasil, vas-
tissima região, felicíssimo ter-
rrno. em cuja snpe.fit-ie tudo
*.ão frnlt-rfc...*'

Outro, o_ Luziaâas, por mui-
tos trechos que me encanta-
vam.

O Brasil da descrição de Pitta
ficou sendo o meu Brasil de
fantasia e sentimento; a poesia
dc Camões ainda hoje é uma
das mais elevadas manifestante
da arte no meu ver e sentir, e,
com seu ardente amor da pa-
tria. fortaleceu o meu nati-
vis mo.

Apezar dos inúmeras palma-
toadas qoe apanhei na leitura
e ana.Lse dos dois livros, nunca
perdi a simpatia por Luiz de
Camões p pe.o. mais tarde, tra-
riutur do Dante,

Da minha aprendizagem de
preparatórios no Rio de Janei-
ro, de 1863 a Í7, guardo saudo-
siu. rcmini.scèncias de cinco ho-
mens que influíram aâsâs no
meu pensamento.
Padre Gustavo Gomes úo? San-
tos. professor de latim, pelas
muitas coisas que profusamen-
te, com muito gosto e muito sa-
her. comunicava em aula. não
sò dai letras antigas tomo das
portuguesas e brasileiras.

Foi qurm me despertou o
prazer literário.

Joaquim Veríssimo da Silva.
If.nte de filosofia, pelas expo-
Situes da metafísica alemá,
prtncijjalmerte de Kant, de que
se mostrava grande sabedor.

Padre Patrício Moniz, mes-
tre de retórica e poética, pelas
excursões que, em conversa, fa-
zia também pela- domínios ger-
mímicos, de cuja filosofia era
muito admirador, combinando-
a. já se vê, com a escolaHica.
Estes dois fizeram-me divisar
ao longo os sistema» filosóficos.

Francisco Primo de Souza
Aíruiar, a cujo cargo estavam
as cátedras de história e eco-
grafia, no antigo Ateneu FIu-
minensr, cmde eu estudava, por
suas admiráveis lições em que
salientava o papel e o valor
histórico daí gente* gemiam
eas, pelas muitas cenas da ter-
ra alemã que. com intenso
prazer <. num acento muito co-
municativo, punha diante dos
olhos de .seus ouvintes.

Pinalmi-ntc. o barão de Taut-
rmn-us. o ídolo da mocidade do
tempo, verdadeiro tipo lendário
que a todos enchia de respeito,
admiração e amor.

Não foi meu lente; mas, por
ser a bondade em pessoa, rton-
me a honra de inúmeras pales-
trás nos tempos dos exames,
em que o procurava.

A filosofia da história desle
.«iibio tinha «ma raiz Hnngrá-
fica poderosa, que me fca logo

:inpn*í.ão e nic ficou

Al Ls (U.i.i Ú..!:!.».,-7, (¦ k :,
im i! y. rn._...j-,.ui

ii.ani.-ií.o iii.-iii.-iit, pi.... ,
i'ei iiiimbiiLU. ppr 'n\j..v. \
l'l W, ÚZ líiiU | Di (li.;;.;,

No IíCí':ic, ojitic ..; i,, . ,
.-un.uni dt ji/iii), ,. ,„),',, (
j:;-.i ate lfc7t., ivv.ú u. (,«..,
meiius ix. us caiad.-«. .m ,
:.as discipi.iia-v qm, y :<¦ ;,, .
_.lu..ih, n.e tom ]•:,!,. ;:.,
¦ir.;iis.

As üilhiôiicias ali ..., .
11¦'• o li/tYum aciiiiü o
v;t o que e.n mmi j.i :
(it-Cc (v-- tempos cio n.;; ......
vida. t.a tàula j>-....;:; i,i
picpuratórioá.

As \it.s piiiu.;iias 1- ii, ...
íi/ no H.cilc, por um !;¦: ,
so, ine serviram paru ;-,i;«,
iiniliv..mente o caivinu^-
LMidc ja tinha enveredai.u
talcceiHio as velhas le. o.--,*. ....

Foram um estudo o, i-«-
de l.avelJcy a cerca oo-- .\_r...
Imigen e da antiga pn.-.Ma ;
puiar sermauica. um t ¦- '
Pedro-Lerroux sébrc a ll,,.,.
e um livro de Eugen.¦> P*.*
sob o titulo — rillt.soiuv I-1 an
crses Contemporãntti-.

O primeiro meteu-mr i.-e .
cncaniacas regiõeft do l»ii»-i..r
critica religiosa, mitologij,
nogralia, tradições poj*-i :.«
que me têm sempre'pren,\;p,;-

O segundo nas acidt-r.;..-:,
j>araaeris da critica literária ^--
cierna, que tanto me .ém ;
que lazer.

O terceiro no mundo a > ;
e nuivediço da fi_o-.oiu. ti-i -n.
me acho nas mesmas cijiiii.-. ¦
Mas tudo isso já vinha ti p.,

Ai ficam as \aria.s c)
Io ato — As Origens -¦ v* -¦
nha vida espiritual.

Co,no. depois, me- oti;-!7
t üo ísíío, por enlre aj ]<¦¦¦¦¦¦ ¦
x. estudos que tenho i'i n ,-
quare*;Ua anos ininteni-p1,.
oue aprendi dos me.-tie-, i.
tirei de mim próprio, i-io r
2° ato do drama — A Ktu-iii.u..
— deixo de indicar, por.jii'.-
me vou tornando secanie.
critica indígena que o p:**. ,
por si mesma descobrir r i ¦;
?cr, se achar nisso aliiurn :-i¦'¦¦
rc-se.

Deixei para o fim a iii-.e**-
em mim exercida por Tu!-*
Barreto, para ter o pio/c: ¦
uestacA-la com mais Xoiça.

Não recebi di*le prop:"ian.t -
te idéias; aprendíamos por ;¦¦¦
sim di7pr. em comum. I~. 

'¦

aproveintou-tne intcn.-arr.f w
e nunca fiz disso mi-^rín
entusiasmo de comhadr ».* - ¦
lor da refrega, o ardor da 

'-

ta, o espírito da re;i<;.*e
paixão das letras, o amor j«.
vida do pensamento, p* lo t^\'-
t-fic.Tilo nas idéias.

E assim, penso, meu c;uj .'*¦¦'¦
do Rio, tenho responci.íio ¦>¦¦¦
primeiro quesito.

Ao segundo, pondo cie ;¦•¦¦'•
uma fingida modéstia que i.
ca tive, e sem perder n <¦:-.:¦¦•
em julgá-los mui granúc eo-
declaro que, se se pnüc ,.
falar, de meus trabalhas prefu
todiw, porque cada um 0.-¦'¦:¦¦
sou um fim e teve íu/e^o -.-¦

lícctal. Me pustan Unlos...
Desculpe a rude trano*) v.. *

nortista

O terceiro ponto co ty<<¦'¦'-
r.íirio se me an tolha cui.-a ;-¦¦¦
ser discutida em e.'.-1udc ••¦,¦ ¦

fundado.
O momento atual pau:* ^ -v

um momento dc .snni'.-:'^ p-ir;
da não dc decadência

O mesmo se deu pt v.--y-;"
do kc-uIo XVIII depoii i« <"
gorio de Mattos e Antonid *>'¦¦

ra. que se pode oonsiti'-r,; r í.--:;
silcirn pela ação; o m'---;;:;;
principio.", do século :s"í;.' :
n surto da escola nviieicn 1
o qur sc nota na ]^i*>' 'i- -

ropa.
Fii zendo mais dc p. r'n n '''

iínçâo da pitc^ia e fhi (irtivi. 
*¦¦¦

me parece que tiLija wia P1
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.,,!,. ,.., immii nto de ayoia e
,,,,!-; (!t't'ndl'lltt),
\,,i»i'.Hid!i 1» oi os pr»»s o os

,,,.,-:, , eu me decidiria antes

ie. i.,,, ainda vivos e '.-.a turca
, . .,:,,; iiiiidn c vigor do UU-nto

p,.]ii nii-noá. dos melhores
„i,i,, nm- o Brasil tem prudu-
,,., ', ;i,-.eiii ainda verdadeira

, . iiurnvu de ser o UrUmo a
.,..< niliiurrmte manifestação

, ,e,le.-il. pátria.
A quarta pergunta respondo
„¦ hr..ü.'u-: a função literária
ui*.'!* rtiuil de nossas anulas

,,-¦,.,Mifias nao é a de crearem
!ih't:i(ur^s' a parte. como. com

: iima ironia, se alvltra vo Rio
..,¦ ,1.i.ie.ro, depois que o sauuo-
.,, Priinklm Tavora fa!uu em
.ii.-ralii.ru .Io Norte.

-.<o Un no sentido incriminado
. ,.,;i pensamento, com o cha-

¦*,-.'[• a atrnçãa para as tratíi-
¦i¦-,. o.-', costumes, as cenas nor-

**«6ÍÍ^^Y-"-$W,3^ ;',¦¦>>:¦ '¦'-,-¦-3

alio N*etto.
Arthur e Aluislo Aze-

ni/ Murat, José do t'a-
, Graça Aranha, Aran-
iur, Afíonso CeUo, Ari-
.o Ribeiro, Jose Verissl-

Casa em que nasceu $i'.vio Romero em Laryarto, St:ryipe

DESACORDO COM TOBIAS ¦« ¦—
fiíftos umbus dc Sergipe, nao nos conlucemos ali. Só em

Pernambuco, em fevereiro de 1868, é que vi aquele patrício pela
primeira res. Cursara éle o quarto ano da Faculdade de Di-
reilo; eu ta do J!»o de Janeiro, eom os preparatórios latos, paru

-u. i- .-..in o aludir aus bons matricutar-nu naquele curso. Tobias foi. portanto, meu con-
. .i-ntos daquela 7»na. íempuraneo nos estudas acadêmicos. Nunca loi meu professor.

\ aura é escusada, ainda que Quando o conheci, suos ocupações espirituais diletas eram
i va pnuciplament* de pro- a poesia e a filosofia. Saqueia tinha sido o inaugurador do It-
. , ji, i.i acarioeados. rismo condoreiro a datar de 1862, e ainda era um eterno recitador

¦V Um.;....} dus províncias, pre- dc versos nos teatros, nas {estas patrióticas e nos salões, este
i.i lhes chamar assim, do nor- prurido acabou quase completamente em fins de 1870. Nn filo-

..ul, cftitro e oeste, é a de sofia, que sempre o preocupou de modo especial e característico,
.niclu/irem a variedade na uni- já cie havia feito etn 1867 o célebre concurso em que anujutlára
• «di* «* fornecerem à capital os a atamado tomista pernambucano dr. José Soríano de Souza.

,; ,i- »telh«res talentos. De 1868 datam as $ua$ primeiras publicações nessa matéria.
s ¦nijjiv foi isto desde as tem- Cournot. Taine e Vacherot ja lhe eram familiares. Em fins

,.¦¦¦ ii». Silva Alvarenga, dos An- daquele ano travou conhecimento com o positivismo diretamente
e ..ias. Cairu. Odorieo Mendes, P*-'» "Cours de Pltilisopltie Positive" de Cotnte. stuan MUI e

, ihtv Barbosa. Joaquim Na- Litlrê vieram mais tarde e não foram nunca muito apreciados.
Raymundu Em tal assunto o meu amUjo preferia diretamente o chefe da

escola. O velho e^piritualismo francês fa eslava posto de lado.
Ainda também nâo havia o conhecimento de Oarwin, dc Hfte-
ckct, de Hartmann, de Noirè, do mouismo t do transi:>rrnismo
cm ..farta. Turírj t\*í<j ceio depois, a datar de 1371.

yessas condições e que. encontrei o poeta. Eu levava do
do Rio de Janeiro !>>ns estudos de preparatórios, feitos *•'•« 1863
a fins de J867* « amor dos livros, a ância dc saber. Ac.rci-mc
à leitura de etntyjrafia, lingüística, antropologia* critica Uterá-
ria e filosófica. Ar, nredUeçõcs eram, pois, diferentes, as leituras
diversas pela diversidade inaudita dos dois espíritos. Em nossas
loucos conversflcúes comunicáramos mutuamente as normas im-
prcs.-iõcs, as no:'S"'s idéias, os nossos plurtos de trabalho, por
ser ètc um tanto mata velho, iruit.i adiantado no curso avadõvitca,
ja imensamente popular cm Pernambuco, e, sobretudo, por co-
nherer-lhe o vitjõf ¦? a ivry.i- ilu inteligência, acostumei-me, eu
que chegava simples calouro, a ter-lhe atéfíçóes dè vffãdUe&o
respeito. Mas nunca lhe sacrifiquei minhas idéias, nem lhe
subordinei o meu sentir, nem apaguei jamais diante dele as
diferenças nativas do meu temperamento.

Outro tanto praticava-o êle, havendo sempre cm nossas re-
laçées espirituais plena liberdade e decidida frafiqac2a. Dando
conta do meu livro publicado em. 1878. "A Filosofia no Brasil".
depois de alguns elogios iniciais, escrevia Tobias: "Tudo isto,
porem, nào significa, não quer significar que eu me limite a for-1 mar um"duetto", tii:e eu acompanhe em todos os motivos, fazendo
¦cgunda voz, o jwjí-.amcnto dc Silvio Romero. Em mais de um
lonio estamos separados ; e como, numa ou tal comunhão de

: p-rmapios, qm cvJ.rç tios existe, cvulta o ds. mais lhar.a despreo-' 
xipação pessoal, o da rnflis pwa sinceridade reciproca, indicarei

¦ precisamente ai rc::.úi'r. do meu desacordo."
Cc7tio quer que fossem diversas entre nós ss índoles mentais,

:ada um loi jazendo a. sua obra e a mais rápida oBserrncão é
:ui'ic!cnte para tintar tacilt-ienU' as dijerenças de estilo, de as-
¦ ur.leis, de mclvdoi, 'le doutrinas. í assim que. em poesia. To-
ves 'íào passou do Lirismo c<.»iüoreira e eu combati desde 18G9
¦,;*•..? hwjonismo •? i?iiclci a nova intuição da poesia transfigurada
¦ida filosofia de nossos dios ; qne, em crítica literária, cie jugia
Us assuntos brcilaros e do brasileirismo, e eu os procurava
¦empre de preferencia ; que. cm filosofia, não admitia :i psico-'aaia e a sociolnc/ia como ciencias e eu lhes reconheço esse ca-
¦tiíer ; è assim que jamais pude admitir e explicar o desdenhoso
iiodo âe tratar llabcrt Spencer. Não e tudo : há espectcimente
¦jois assuntos em que o meu modo de sentir e de pensar foi
wnipre completamente oposto ao seu' a poesia popular e a
'Incgrajia. Sabe-se que urna das bases da minha crítica apli-
cada a literatura, à história e em geral â vida espiritual brasi-
letra, /oi a apreciação eínooráiica das raças que constituíram

nossa povo. Stibe-se mais que uma das primeiras aplicações
disse modo dc pensar foi justamente o estudo, a pesquisa da
poesia, dos «mios. das tradicõrs popularf do foc-lore, em su-
ma pois bem : Tobias Barreto nâo a Vsr?è isto e tiremos in-
termináveis discussões a respeito. Não gònsequiu modificar at
minhas convicções neste assunto, nem alterar o sistema ie
meus trabalhos. A despeito do seu desacordo, coligi os "Cantos

Populares do Brasil", cs "Contos Populares do Brasil" e es-
creri os "Estudos sobre a Poesia Popular Brasileira".

 _.  _ Ouiro po.iío digno de noia de nosso constante desacordo
palavra escrita: dele é que mui- era 0 ,ja adoção da fôrma republicana em nosso país. Espírito
(¦us tem vivido ou vivem ainda; mUito liberal,'inimigo das vtlczatt e misérias perpétuas da política
por ele, o que mais vale, é que brasileira, Tobias. todavia, não foi jamais um setário da repú-
tonos se têm feito conhecer, e, blica. Não concordei nunca com o meu amigo neste modo de
o que é tudo. poderia ser mais jKnsar e, ainda muito moço, desde 18(39, alistei-me entre os re-
«i houvesse um acordo e junção pnblieanos.<ie. forcas: é por onde os ho- Poderia, si fosse preciso, levar por diante estes pontos de
mena de letras chegam a influir desacordo. Não o farei, porque os indicados provam de sobejo
nos destinos deste degraeado „ miníia teze: a independência do meu modo de sentir e de
pais entregue, imbele, quasi (jetisar diante dos sentimentos e opiniões de Tobias Barreto em
m-tnpro a fúria de politiqueiros ™míc.s e assuntos capitais. Isto mesmo foi mais de uma vos
sem saber, sem talento,' sem „„r rias ambos prcclamato para confusão de malévolos e intri-
tino. sem critério, e, não' raro. ganies. O que nunca sofreu diminuição ou restrição de qualquer
sem moralidade ordem foi a minha admiração pelo seu talento e a minha estima

E aqui faz ponto seu admt- vor sua pessoa. E êle bem as merecia, porquanto, de todos os
rudor." homens que. na minha qualidade de critico e propagandista, tive

I Não é preciso fazer o elogio de eloqiar e vulqarisar, foi, talvez, o único que me nâo pagou a
('esla narta rebela d-.-i<i>¦'¦•' -o'- .s»ri>'ço com íraícrjís çrae constituem a essência aa alma das
rito nu- n filosofo rb-tmiva de ivarritos. (11 „,,,
eterno dl Siír.io Romero, prólogo aos "Estudos de DireW, pss. üoi
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últimas fotoçrcji:isSilvio Romero em uma de suas

CONTOS POPULARES - «Mo Romero

liamos Roínero. p«i
Lc. Silvio Homero
.strano de Abreu. Faus-
iso, Mello Moraes, Tei-

. ira Mendes... e duzentos
ie.a.è, passando por Gonçalves
e>e..,! Alencar. Porlo Alefire. Ma-
e. .io e as mais vivas fisuras do
:*tl'.*.;,U'.lè,níO.

ii.u.ii e lembrar os políticos
¦¦¦11.10 numero é leilão

Pela que se refere ao quinto
e (iliimo quesito, afirmo convl-
.elo, posto nunca tivesse sido
üm homem do oficio, que o jor-
nalismo tem sido o animador,
o protetor, e, atuda maU, o
creador da literatura brasileira
tia cerca de um século a esta
parte

E no jornal que tini todos
ív*'»Lrt;iado os seus talentos neie
é que têm todos polido a lin-

sem, aprendido a arte da

A raposa e a cegonha
A raposa entendeu que devia

andar zombando da cegonha.
Uma vez a convidou para jan-
tar L-ni casa dela. A cegonha
foi. A rapo.su íez papas para
o jantar e espalhou-as em ei-
ma de uma pedra, e a pobre
cegonha nada pôde comer, e
ate magoou muito o seu gran-
de bico, A cegonha procurou
um rneio de vincar-se. Daí a
tempos íoi à casa da raposa e
disse-ihe : "Comadrt5, você ou-
tro dia me obséquiou tanto,
dando - me aquele jantar ;
agora é chegada a minha vez

do puçjar-lhe nu mesma moeda:
venno convidã-ía para ir jpii-
tar comigo- Vumo-nos emb'*'*-
ra, que o petisco está bom". A
rapoáii aceitou o convite e fo-
ra.n-se ambas. Ora, a cegonha
prepy.rou papas, c botou-as
dentro de uai jarro de pescoço
estreito. A cegonha metia o
bico e quando tirava, vinha se
regalando. A raposa nada co-
mia, lambendo apenas algum
pingo que caía fóra do jarro.

Acabado o jantar, diss? a ce-
gonha : "Isto, comadre, é para
você não querer fazer-se mais
sabida do que os outros."

O cagado e o teiú
(Sergipe)

Foi uma vez, havia uma on-
ça que tinha uma filha; o
teiü queria casar com ela, e
amigo cagado também. O cã-
gado, sabendo da pretenção do
outro, disse cm casa da onça
que o teiú para nada valia e
que até era o seu cavalo. O
teiú. logo que soube disto, foi
ter também à casa da comadre
onça, e asseverou que Ia bus-
car o cagado para, ali, dar-lhe
muita pancada à vista de to-
dos, e partiu. O cagado, que
estava na sua casa, quardo o
avistou de longe correu para

dentro e amarrou um lenço na
cabeça, fingindo que estav*
doente. O teiú chegou na por-
ta e o convidou paia darem
um passeio em casa da amiga
onça ; o cagado deu muitas des-
cuipas. dizendo que estava do-
ente e não podia sair d.-1 pé
naquele dia. O teiú teimou
muito : "Então, disse o cá-
gado, você me leve montado
nas suas costas". — "Pois sim,
respondeii o teiú, mas há de
ser até longe da porta da ami-
ga onça". — "Pois bem ; pias
você hã d-í deixar eu botar o
meu eaquinho de scb. porque
assim em osso é mu'to feio.
O teiú se massou, c disse :
"Nâo. que eu não sou s.'u ca-
valo !" — -Não é por ser meu
cavalo, mas é muito feio". A-
final o teiú consentiu. "Agora,
disse o cagado, deix.1 botar ml-
nha biida". Novo barulho do
teiú, e novos pedidos e doscul-
pas do cagado, at? que conse-
puiu pôr a brida no teiú e mu-
nir-se do mangoal. esporas, etc.
Partiram ; quando checaram
em lugar não muito !oiv da
casa da onça, o teiú pediu ao
cagado que d"scpsse e tivasse
os arreios ; se não, era muito
feio para êle ser visto servindo
de cavalo. O cagado respon-
deu aue éle tivesse paciência
e caminhasse mais um bocadi-
nho, pois estava muito incomo-
dado e não podia checar a pé.
Assim foi enganando o teiú ató
à porta da casa da onça. onde
êle meteu-lhe o man^oal e as
esporas a valer. Então «ritoii
para dentro de casa : "Olá, en
não disse qu*? o *. Vi °ra meu
cavalo?! venha vêr!** Hou-
ve muita risada, • o caiado vi-
torloso disse Íl fíUiri da onça :
"Ande, moça ; monte-se nn rr.l-
nha garupa e vamos casar".
Assim aconteceu <v*tn erand»
vergonha para o teiú-
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Sílvio Romero, Um Programa de Trabalho - Sílvio Romeu
numa Síntese de
Souza Bandeira
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ii, Ciitriiida i'i(irtia»ti7iti dt Aruujti lwir,er>j, pritrn:ini c* tx.su
àf Silvio li'-i;uro (1 iii?)-Ia ti':/-

Arte e Ciência -stL0
Dt ixemo-nos de eonfusões : urna <

é a ciência, ouí-ra a morai. olíUu a r:i;j.
de seus domínios para -se í.-.-.-vr a o*au
da ciência, ou da moral, ou d;:1 01.'ro «
Bruntn que Jhe sr-ja eítr;.n:i'i. O arl
vèr i>0!ii as teses eis mecrmlcn. ou da
ciai. I.ia ciênr-ia. i.m C|tiu]r1ur>- ds ."eu
apena.s as eonelu.-õe.s e intuic/Vs íirn.í
evapora, per a^:m di?.c/, tif'S e^iudos
tu ir o que- .se y>òdr- çhKmnr a rtl.-iinsí-T.j
histórico. O p.-íC-la. como hom-m dc .s
respirar no amti .-ntc*. de sun ía^cu, Vi
pírirual do pc-riodo humano que ítír.iv
todos os t-TV.ncío.? -iriL-Uns rov-rlanm s
ma,' que Jlif-ji .oram corvos. Mas 1
mostra. aj>enas a enioi.vno, o i;i'rto. rtuc
rkt^rminr.cio pelo espetáculo d.i lula
pTesfntado por auíros — sábios e filo:
outra,'; rnb-oas que não as ríibrçap c
poplns. E a prova, a prova eí:prnir.ent
qne, num pf-riodo nupjqucr da rv-iMirãri
ci-biir e formular idílíis e doutrinas c
bfam difrT.nte (lo outro, tpie teve. por t
Kntinienlcs provocados Juslanic-nt-e pur
Em nosso século - os priimir.is l.ivotur
bnlelt.. ç.onue. parwin, Snencor, ntirlmr.
nsrri : os f.utrof «• filiam;,riun Byron.
Manaoni on Lccomlf <1p Lu-U:.* U>
(11 Luis Mural, pg. 1».

*i"i-;rt r a art'1. uiiirri coisa
;rã,j A .triat- üiio ti, Vf s»ir
ò.-itària, :i criada, si cíwcifa
uulijuer fíon.inio do pensa-
ivLa. o poe* n n;'.dit tem a
l.i''.;%.oj-:;'a, oa (ia i-irn-':i.i fio-

v d^niirntjfi, óle p-vlciá ter
;. tõcl.í ftíjiiclfi parte C)nr pt
partitulr.rcs, e vai consti-
i:'iti-!:i!.'nuil (ir um períveio¦u tt-mix). há-iie. por iY>r<,*a

th-de entrar na rnrnte* (•¦•
;s«a. e lir.í o ;::.¦;. ív.-íeç 'l^e
frr.pre ;.>¦'.os .r.,-'r;:*.s probk-
[oíM- iuUTêssc i iiiõireto:

r:> alma dos po'-*t;;*í ficou,
Ci;:^ ició.u.S, c: pt-t:, ,*.íjNi rc-

, ifos _ idí-iua, ,, -iaii-.fir.s de
¦]os ?«-)Mh:idorí:". artistas e
:i] e histórica Jisiií r.s:á ern
i hum.iníL rt n;:.>.~r.f) dp d'"í-

üiibe sc-mpre a iuíi tn-tipo
,Trl.'( r/jt.ar ;i vibrricjo -rios
acjuc.cs si''tt:m;1.', p tf-orr.is.
o:-: n^iivs dt Hi*;:*'*1.. Hum-

nn B''ocn cn C.-utic Ber-
L&i)i<ti"üue, Kugo, Lí*jiau,

O »r. Silfto K.ii.uro apiesen-
ta-se-nos cvm o intuito dr H»-
ciicar o woitttüo vue 05 estudos
filosóficos, têm seguUU) HO píi».
e com «ina franquesAi rude, des-
tie tu primeiras palavras, nos
d(.\sCFi(7arta. dtzcnda apenas, em
fôrma de mnsMo, que da idéia
exata do pouco que temos feito
f qne, na ht>ra atual, devemos
tomar novas forças em busca
de um ar mais puro, atras de
um futuro melhor. t

Estamos rm presença de urna
personalidade truc náo se ilude
sobre os próprios recursos, nem
sobre na assuntos cm que toca.
Cora uma sinefida'??* muita;,
vezes tnuõnv-a. o escritor brasi-
leirn deixa entrever todo o seu
caráter. Nâo espera que o tn-
terrtHtueml apressn-se etn In-
zer quase que a sua biotirafia
Não tc-m a v\<idc^fUi natural dos
escritores que vôm trazer a tui-
Miro o resultado ür seus estu-
tios. Ao contrário, vnpõe-sc **o*
mo mestre e. apesnr ds tlaeiros
i> mal dtstnrçndos protr.-t^s,
râ-se nem que o nosso patrício
*fííd se tem em conta dc uma
vulgaridade. Nâo requer a eon-
descendência de ninquém K,
lonne disso, afronta e desafia
a severidade dou mais compe-
tentes.

fi t'ip prõvrtn qnem diz, a seu
respeito, usava-, da frase de um
nolárc! /il<i»o/o moderno, que
poucos serão menos dispostos a
usar cie pafcrrfíes. Os seus es-
ftirfo». i« ainda ílr quem taln,
sâo oriundos dc unia preparação
preliminar um tanto rinoroxa.
A nrjpria -pes^ca r vma dc ruas
maiores preocupações porque
nâo quer enaanar o pvbHc.o
para quem escrete, e asrim i
que, educado nessas escolas
eor.tra a' qttati se In.-.arac. mi-
sa-nas tme a sun vida ínitlcc-
tual há sidn uma cmstonte e
dolorosa luta para arredar da
mente o que nela /oi deposita-
do pelo ensino secundário t su-
períor e, substituir tão frágeis
e comprometedoras noções por
dados cientifico^.

O sr. Silvio Homero i poeta
e bar-harel em tilrcHo. t ainda
êle quem lembra esse. duas <*ír-
cuwtAvfifrn e. pnra f.ííp chama
esvecialmente a atenção dos
leitores, visto como aos olhas
de alç-iins isso eqnivaie a vm si-
nol de. incompetência.

Eram indispensáveis - (fu* —
estos Informações pessoais pa-
ra o leitor entra* no conheci-
mento da ittdir-jdvolidadc que
lhe apresentamos e tanto mais
inâh.pensárcis quanto o escri-
Tnr ')-r?o faz apenas profissão de
critico, nan é um mfiro exposi-
tor de sistemas alheios. O seu
fim. que não esconde è uma re-
renovação literária e"^e nós.
Cumpre, pois, qne c< i-"" i.íi.vj O-
p;*í-*ifj"e vão somente or. resulta*
dos ria vianem cientifica do nu~
t<*r através do que entre rins
se tem escrito sobre filosofia,
wí.fl.* t(i,nhr'm osmoses da reno*
vncrio literária ^*jfíroP^e ¦
(Bciil.iía Brasíkifa — v. 11

"Honrado tr. Redator.
Tvmi a Hberiade at vos íl-

riair o presente cartu para dar-
vos conta de um fato desde
multo e sentiria. * nllnmrvle
proclamada, a falta de uma ro-
lc<áo tios cantos e contos anti-
xiimos to pot'0 brasileiro.

Quantfn Iodos os paises da re-
Utn íttrojKi possnem ji amplas
colrcíra de svas jíoesins e tra-
dições populares, inclusire Por-
tunat que conta os trabalhos dr
Almeida Garrelt t Teolilo Bra-
170 — quando na Amé-ica, nos
Estados Unidos, segundo acatm
de lír itn "Rérac tiferolre". dc
Paris, criou-se agora uma firan-
de associação somente para pro-
mover o estudo da poesia popu-
lar naqufle pais — o Itratil, t
somente tle. ndo tem dado um
si pauso asinalârcl veste sen.
tido.

Levado por nwus estudos ae
critica cientifica e de história
literária a ocupar-me cem o de-
scnrolrimento intelectual do
nosso puto. para lo./n nV;wei
com tamanha lacuna t pro-
curei removê-la, f,n<vvt o meu
intento, e. depois de quatro anos
de const.intc trabalho c /adi-
Í7IM, consefiiii reunir c colcrio-
nar um vasto repertório de poe-
slas e histórias populares, oti-
tru> subsidio para a moderna et-
nopralia t a que de! o titulo de
•Cantos e contos do Povo Bra-
sileiro". Scrviu-me de norma
e de o-jia a excelente coleção
italiana dos professores Comna-
parcii e aVAncona "Canti t
Raconti dei Papulo Italiano".

Neste mister de colecionado'-
fui o mnis escrupulaso possível
e ai sc acham estampadas com
fidelidade a linguaocm genuína
do nosso povo, suas crenças,
seus mitos . . .

O trabalho /ot ?e;fo quase ti-
pogrc.ficamentc e sua veracida-
de e compteia. Contará três
volumes, na /órma que lhe dei.
No primeira -- façn a critica de
nossa poesia e crenças popula-
res, mostrando as origens de
nossos trudivões « lendas Os
fatores principais são — os por-
tupur.f-cs (an:if.'i.\). oa selvaucns
(turanos pro-ráteis* t os africa-
nos {raças inferiores). Indico
as transformações dos co$tu7nes
ê da línqua e finalmente, a "a-
daptação" dos crenças das três
raças primordiais po novo maio
em que residem em presença e
em luta pela vida. Este volume
i originai e é meu trabalho de
critico. O secundo -- contém
"Cantos" e o terceiro "Contos",
$ sâo o meu trabalho de coletor.
Demais, o segundo volume é
dividido cm quatro serie*, que in-
dicam a abundância das mate-
rias —,',« — "ftowanees e Xá-
earas": 2.* — "Reinados e
Cheyanças" ; 3.* — "Versos ge-
rais" ; 4 a — "Orações". Rcú-
ne, também, um apêndice com-
preendendo algumas peças eo-

SB: ;.vm ' .""«Wí i.'

Jhidas por outras anime* jJ;;r)estudo comparativo, i,fí ,,,'.,,
por outro IttilO, Csptrln;t ¦, , , 

'

fflnalixsimos dc música p<>}-.. , ¦
O terceiro rols:me .' ií,,,.,,,.
também cm quatro f.ènc
— "Contos de orlacrn p-'->:,.-\¦',-
sa" ; ?.d — '.'Contos de <>¦.-, .,-,
indiana tupi": 3* - t«¦¦:iiV
de origem africana" ; a *
"Contos de artttcm vie-.tv (. r
naeionaf*',

Acontece, p>wètnt que •¦<-..
lhante trabalha, que r„-",-.--„
um patrimônio narinun; . ,
sít um produto direto e ?•¦<¦•..
tdneo do nosso povo, e eu. ti
Europa constituiria vma '. - -
na pnra seu nutm, por ,,¦¦
dispensarei para os tíjoi'. .
estudou de filologia. nrt> .-
Qla ê ciência do,x mitiga, a- ¦
recluso em minha aardr.
qne eu nâo sou um "frli ¦
difponha dc atuun.i cm-n <¦ -
rfis e fiem pude aintie.. >-:
tn'/- um editor . . .

Co7npc!iudo-se, de p/na;
só me dirine neste nssv,1 

' 
,.

intcrHse dr râr p?*r.-,M -¦ ,
uma grave lacuna em r< ¦
teratura ciCTititira, alvo i¦<!¦¦-
qua! concorro desta ivif. ¦-
meu capital intelcrinui
pondo em contribuição ¦
"capitais'*, porque ním n.t i
súo.

Peco-vos, sr. fícàutv c. '
vor de inserir no poseo c •¦-.¦ .
tua d o jornal a presente t ••
com o fim de despertar « ia
ção do público sobre a t-.-.'..
sante coleção de "cantor i :
tos do pow brasileiro" •:'.•¦
nho em meu poder, e t>-<*; -
assim o interesse daqvc]-i? <¦ ,
ses da nação que ainda ¦¦¦¦
alguma importância oo* a-- -.-
tos de alcance cicntif:rr r ' ¦¦••¦
somente aos máos romam- • :.-
baixa escola francesa çta '•:¦
nos têm depauperado.

Aceitai ot protestos dc ,,. -va
estima. Rio, 26-5-187P. V •¦¦>
Romero."
("O Repórter" de 27 de '- «s
de IS79!.

SILVIO ROMBRO.
NUM CONCKITO l«K

MACHADO DE ASSIS

Falta-lhe. todavia, e»U'-. t
essa é a grande larur.a "••*
escritos do sr. Silvio Jii.v.-.- -<¦,
Tfão me refiro às flores ti< ¦¦'-
namentaçúo, à ginástica íí» : "¦¦
lavras. Refiro-me an (ií '•
condição intiispefíxar.cl ã-. « *¦
critor, indispensável ú v - '-
cicTtcía — o tstila que ü>n>.< r, "'

páqtnas de Rcnan e tie .'':,-----
cer, e que Wallace ad>.TAt: ¦•¦
mo uma das cjualiüütlcò de íaa-
win.
(Critica)

'¦^M^^f0^^,^^^W^?C^^

A QUESTÃO DE
ESTILO
Silvio Romero

Na literatura — disia Sche-
rer — há lugar para oitenta
íl-ilanua e para cem ?yf.iit,>s.
Ê i.Ç.ÍO 7W.ii.vWlO. .V<io f.Tíí/f 11771
limite determinado, um marco
precytabclccido para nossas <a-
cuidader., ¦n".\sn>- mpr-ramentos,
n 'i tsos (íos! oa. a; o u ¦> U'1'ides
primordiais do estila -¦¦ verso-
r.e.lidfítíe, de-.eahu. coioriúo, mo-
vimentos, correção, ^ii-inirc.iaade,
propriedade -- nâo sâo inual-
mente possuídas por tori"* r*
grandes escritores. F.Me lev<- oa
{fumas, aquciovfro è wnhor õe.
outros, e, sempre tf,-.nnti a ru-
riedr.ilt t r. rei.m geral nesses
assuntos,
(Machado di A.ísís) Síltmi ít>i»it-rVt toüi o sua betia dn prcjejuat
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S!LVIOROMERO,POLEMISTA-(Trecho de estudo)" Arâripe
Júnior

A husiilidadc dc Sílvio Rom.io contra a metafi-
siea as, iii cava-se ns criyeiic.us de seu teinuera-
iiiLiit... i,ue o impeuu contra as nuisiruções rispai-
iuiui.i. como. poietii, agredir .deias, abstrações,
jpiwipius filosôiicos, coisas int.iiy.vais, dotadas de
imtiiis.ilMMade stna peitlar tempo, o critico brasi-
Lira procurou primeiro encarna-los em um homem
ou num grupo dc homens que fosse suscepiicl de
irruar-.-n; de reagir, c que por tanto pudesse tomar
a tutu interessante e pitoresca. Sste processo é
utilir. do invariavelmente por t'>ü>s os temperam.n-
tos dc combate. Entre nós mesmo dão exemplo disso
os j.>nt.:Jistas Gaites de Laet «,- Jo.^é do Patrocínio,
os quais nunca obtiveram êxito fóra da objurgatória
sensiL-iniial e sem o auxilio da sátira ou do epigruma.

Na investida contra a mi tu física, foi o Brasil
a pi'.'niira vitima qus o autor da 'História du lite-
rjturii l.rasileira" ligou ao pairo, ijuj valor podia ter
este pois diante da mentalidade européia! Desgra-
çí.ift mntliço, que esmorecia à margem dos grandes
rioa, nj »ua indolência tropical, a dctxaoa-se ador-
jf tecer sob a copa dessas mzsmas palmeiras que
Gonç ilves Dias celebrara em seu;: versos, embalado
nos sonhos da jurema, o Brasil julgava-s? um gl-
jante, um portento, um nume, quundo tudo eslava
a demonstrar que esse sonho não era mais do que
uma prostração de deliquescente ti um sintoma de
ídiotia. A verdade, porem, era que não conseguira
fiinda penetrar no cérebro dos diretores intelectuais
desta terra a convicção de que nào passávamos de
vm povo atrazado, e para arrancarmo-nos a esse"in-pace" parecia-lhe que nenhum outro meio ha-
via sinão o azorrague da critica empunhado por mão
vigorosa e empregado com ira e violência.

Ai vinham os adoradores do "Grão Caboclo", os
metafísicos, casta infame, raça perdida, bando de
malfeitor es, que tinha saído de uma Calábria inte-
lecluul para devastarem o pecúlio dos ingênuos, rou-
bundo a pátria e apunhalando no transvio dos gran-
des caminhos a alma dos ignorantes de toda ciêti-
c'a. Sílvio Homero foi inexorável com essa gente
tUimivada, e, propinando-lhe a pior das triagas,
lanç lu-lhe o raça truculento de que se servia a
acolá positivista quando queria fulminar algum
adonr.-ná. io.

è célebre a cena que o critico provocou quando
pela primeira vez encontrou-se em "téte-á-téte" com
a ciêrcia oficial. Defendia êle teses para obter o
grau de doutor em ciências jurídicas e sociuis pe-
vinte a congregação da Faculdade do Recife. Fóra
incumbido de cortar-lhe as azas no vôo temeroso
o dr. Antônio Coelho Rodrigues, cx-senador federal
,_¦ então uma das mais recentes e fogosas ilustrações
daquela corporação. A ar guição tinha começado sob
os auspícios das doutrinas filosóficas de Cousin ; e
os lentes, de Çharma em punho, buscavam amorda-
car o doutorando com argumentos fariscados em
B Constant, Oudot, Tflparellí, Troplong, Bergier, Or-
toiia tf "tutti quanti". O arguido ouviu as pri-
meiras objeções; náo tardou, porém, em inflamar-
se, e, estranhando que professores ilustrados se
ocupassem ainda com as célebres distinções entre
o direito e a moral, ergueu-se por último escudado
nas grandes autoridades do século e apostrofou os
seus arguentes classificando-os de ineptos e igno-
rantes. Às apóstrofes responderam os Cujacias do
Recife com o sorriso catedrático de quem apanha
o num estudante em flagrante delito de ignorância
da postíla exata, correta e aceita pela unânime acla-
mação da rotina. Não se imagina a indignação que
se levantou no espirito daquele que já ousara criti-
car os melhores poetas e escritores do Brasil, fio
decurso da discussão, que se travara mais acesa com
o ilustre romanista acima citado, surgiu incidente-
mente a frase: ua metafísica morreu". Não é aqut
ocasião de estabelecer confronto entre os dois con-
tendores. Todavia, direi que o ir. Coelho Rodrigues
pertence à classe dos literatos cujo gozo prima dal

consiste em sentir-se sempre em desacordo com o
presente defendi iittn ín usnnras do passado. Bm
França o dr. coelho Rodrigues, com um pouco mais
de imaginação, s,ria um outro Barbey d'Aurevillu, «
(cria escrito, em tie* do "A/anual do súdito fiel",
umu biografia "à Ia díabte" do regente Feijó. o»
realizado conferências sobre as prtmastas de Amador
Buenos e Anhangucra, ocupar-se com a apologia
de pai João e mãe Maria, os bons pretos velhos "du
temps jadis". rendo, porém, a sorte determinado
que a sua atividade intelectual se exercitasse sobre
as pandetas e as ordenações do Reino, depois de
um longo tirocinio jui aula regia em que retalha-
vam as carnes das nádegas das crianças para intro-
duzir com sangue as primeiras letras da arte latina
do padre Pereira, sucedeu ao ilustre romanista *
quo sucede a todo3 aqueles que se habituam a gra-
cejar através dos sitiricos latinos. Para responder
ao dr Silvio fio mero foi pedir a Horacio um dos
seus dísticos e aos reinicolas o grotesco filipino. <1)

-- Declarou-me o doutorando, acrescentou éle
então, que a metafísica morreu. Quem a matou ?
Dar-se-á caso que fosse o senhor ?

A pergunta pedia uma replica de espirito; e
os textos caricatas do livro 5.u das (Jrdeiiuçõss do
Reino teriam fornecido mais de um mole para ser
vantajosamente glosaao pelo arauido. O polemista.
porém, pòrdiü a calma, e, levantando-se cheio de
uma ira holoférnica, passou a invectivdr nos termos
mais acrimoniosos toda a corporação docente. Não
fóra Cie quem assassinara a idéia caduca, rnas Com-
te, Darivtn, Spencsr, Haeckel, Scuart MUI, Lturé,
Tainc. BucfcU e todo o estado-maior do posüioisino,
tanto ortudtxu como heterodoxo. Esta explosão de
desrespeito universitário deu iugar ã interrupção do
ato e a um processo que se tornou celebre. Süvio
Romcro, contudo, não fazia sinão manter as propo-
sições que anteriormente Ü873) avançara em disser-
tação aprestntada na aula do _.° ano daqutta fa-
culdade respondendo à seguinte tese: "Se a eco-
no mia politica tem todos os caracteres da ciência
e a que ramo cientifico perience." "A Faculdade
Livre de Direito do Recife, dizia éle nesse trabalho,
tem o privilégio do estacionamento. Há cinqüenta
anos agita-se o mundo cientifico por fóra. e ainda ah
não se ouviram us ruidos de tantas pugnas. Há
cinqüenta anos a sua congregação togada v&i re~
ceòendo, como religiosa herança, o mesmo punhado
de princípios vertidos nas mesmas órmulus "pro-
gramáticas". Quem intentasse escrever a histó^i

daquele instituto da ciência achar-se-ia. de pronto,
diante do fato anômalo de um corpo docente, «la-.
repete as mesmas noções, repisa as mesmas idéias,
decluma as mesmas decrepiiudes, e, ao todo, ordena
as mesmas dissertações no vasto periodo de meio
século! São estas últimas uma série limitada de
teses caducas, que se hão guardado santamente para
o zelo dos estudantes e o tormento dos doutorandos.
Sempre idênticas no fundo, sáo alteradas na forma,
segundo as preocupações estilísticas de seus auto-
res" (2) passa?ido, pois, aos seus mestres o diploma
de incompetentes e taxando-os de "espíritos larga-
mente impregnados do almiscar sernliaristico", Sü-
vio Romero prescindiu do capelo de doutor e com o
seu título de simples bacharel penetrou na vida real

Durante essa fase de erupção nada, porém, pa-
rece tê-lo caracterizado melhor do que os artigos
que publicou em 1873 sobre o romantismo no Brasil
e que formam hoje o texto do livro intitulado a
"Literatura Brasileira e a critica Moderna" (.1330).
O espirito que transpirava desses artigos foi tido
como truculentissimo e abstruso, tal era com
efeito a igncrãncia dos leitores relativamente aos
progressos realizados pela crítica filosófica em di-
versos departamentos da literatura e das artes.

Dois nomes avultam, então, na literatura na-
cionol, um já quase em declínio, outro, porem, no

apogeu de sua força, tstes nomes eram os dos ro-
mandatos Joaquim hlanncl de Macedo t José de
Alencar. Tamanha glória, em pleno desacordo com
o estado das questões literárias que se agitavam na
culta Europa, mal podia ser sofrida pelo gênio irri-
tadiço do crítico sergipano, o "pieguismo" de Ma-
cedo 4 a "indfanismo" de Josi de Alencar st lhe
figuravam as maiores calamidades que podiam de-
sabar sobre este infeliz Brasil."Velharia romdntica", "sofisticaria indigna","degradação", "mentira", "magtcatura'\ "maus ins-
tintos", "deerepttude". — eis o que significavam náo
só estas duas manifestações beletristicas do mo-
mento, mas também as suas correlativas nas cien-
cias, na política e nas artes. E todas essas misérias
se davam no tempo "em que Humboldt escrevera o"ICosmos". Darwin a "Origem das espécies", Haeckel
a "História da criação", Ranke, Mommsen, Sybcl
e outros suas obras históricas, Vichow, a "Filosofia"
e Hartmann a "Filosofia do Inconciente'' (a). Ndo
via motivo, portanto, para hesitações. Era preciso
demolir aqueles monolitos literários ou relegá-los
para os museus de antigüidades antropológicas.
Mas como ? Com o ridículo, arma de que Silvio Ro-
mero não dispunha para fazer obra igual à áe Cer-
vantes ? O s"u temperamento indicou-lhe o camt-
nho. Atacou sem piedade.

A maioria do pais deliciava-se nas obras do au-
tor de "Iracema". Aqueles idilios selvagens ou se-
mi-civilizados, o avetudado daquele estilo sedutor e
traiçoeiro eram o coqueluche da mocidade. A maio-
ria resistia. Razão de sobra para que o critico t-
duplicasse os seus ferocissimos intuitos de demolição,

— RecalcUram / Pois bem, agredirei agora os
deuses e os seus exércitos sagrados. Entre inimigos
nunca se devem reconhecer qualidades de exceção.
Tudo é ruim !

Br ato continuo, pasmando em rápida revista to-
dos os monumentos da hUiúrta literária brasileira,
çzmeçou n espalhar ao vento as folhas dos roman-
ces de "balaio" (4> do autor da "Moreninha" e a es-
vicaçar a moleza do caboclo cio "Guarani" e a faciü-
dade da indecisa heroina do poema "Iracema".

Não se podem, exclamava o critico, r.cm se de-
vem fizer grandes despesas de considerações com
vultos desse quilate. Seria c .rnpleta bancarrota pa-
ra prcnd.r um pensamento que não eiiste . . . L:i
quizera p2r:e'rar, quando pudesse, no âmago dz so-
ciedade brasileira, quan!o pudesse no segredo de es-
pintos como o dr. Macedo, — e dar a razão primeira
c final de livros como o "Moço loiro" e as "Vitimas-
algozes*'. Unia consideração, que é uma lei, veda-
m'o. È qne aqueles e*piri'os não sâo originais, co-
mo não o é o presente periodo dí e-ri.síéfic/a nado-
nal. O Brasil vai vivendj uma vida de combinaçoo
sem critério, de contrafações sem alcance, que lhe
podem ser muito fatais . . Os dois romancistas
são dois personagens sem significação viva e pro-
funda. Terão de representar, ao que parece, um pa-
pel quase todo negativo na história literária, qual-
quer que possa te*- sido a sua importância no mun-
do oficial . . . O drama, quando é tecido por mãos
similhantes é quase nulo. "Mãe" e "Lnsbela'*, por
exemplo, estão abaixo de medíocres.
fRevista Brasileira)

(fll A um vt/Üio desembargador ouvf di^-^r rç.ie numa aula
ris-ãí:* por ê!e freqüentada encontrara a tradição de um b.tn-
«."¦> a qu*? es meninos davam o nome dt- cascudo, em raz-m
dí iã estar preto de sangue rsc-rrido das n.idreas dos rui;-
ninos ali surrados

O^ro-eíS-ir *.;ue tns.nuva r.:i dita -Uila tinha acab.iíío cun ô^-f
costume biropri : entretant», na <?po?a de que sc trata, nem
todes os p^daüoqos d.spen.-avam » prática do pr-eceito :

lilterae ilre «-si-çuine non ixlruii.

(21 Sílvio R"-r.._-'». "EsUirt<>s fie literatura c-.nUs-mporJTiea'*
( Rio de Janeiro. 1885 ). p.ifí. 5.

(3) Sílvio ncmerci. "A M-raui-a brasileira e a «.ti..ca nuder-
na'- ilíirt de .laneis», ifkli) i. pjg. SU.

(4) Übr. Cil.. pad- 132.

SILVIO ROMERO Ronâld Je Carvalho

Ao tado de Tobias, t com obra
mais sistematizada, aparece a
figura de Sílvio Romero, profes-
sor de direito, critico literário e
de filosofia, poeta, jornalista e
político. Sílvio é um dos mais
nobres exemplares da cultura
européia no Brasil. Formado
sob a influência das idéias fran-
cesas e germânicas, seu espírito
não perdeu, todavia, as carac-
turísticas próprias üa ruça. Nem
Scherer. com a sua teoria da
observação tranqüila e müíemá-
tica, nem Taine, com o seu "a-
prinnsjno'* insinuante e parado-
xal, nem Haeckel. com o seu de-
terminii-mo geométrico, nem
Sptnccr, com o seu evolueionis-
mo impiedoso e falai, consegui-
mm modificar-lhe a expressão
interior cias paixões insojreáveis
Silvio era impetuoso, arrebatei-
do e valente. Sua "História da
Literatura Brasileira'' revê vm
temperamento franco de pote- idéias mais aproveitáveis
mista deso.busado, à maneira de do expressas por certos
um Léon Daudet. psra quem as duos que o seu capricho

SM*'-'-- jp $f. •
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Sílvio Romero

. quan-
inii i vi-
Conde-

nava, perdiam imediatamente
o vf-Uor intrínseco e o peso espe-
cifico.

Não queremos dizer com Isso
que éle fosse um caráter contra-
ditôrio. ao contrário. Silvio se-
guia naturalmente os seus im-
petos, não se curvava diante de
nada, nem de potentados poli-
ticos, nem de literários, poís ti-
nha por si a força da uma indi-
vidualidade pouco vulgar, em
qualquer parte, rurissima entre
jiós. Tão exuberante individua-
lf,mo foi, por isso mesmo, um
_¦(.?;'•> prejudicia' à s:ia critica.
Silvio condenava, muitas veier,
mais os homens que os princi-
pios, via i obra através do autor,
julgava ai cultura pela raça
Seus erros de observação na.'-
lhe devem correr por conta ã:>
raciocínio,, que era de uma pre-
cisão admirável, mas, geralmcn-
te, par mal do seu coração, que
era um tanto eminino, tal a
iví'ibilidade das suas prcfsrcn-
cias. Contudo, -«ria injusto

¦*jm*ffffl:»-***;*w»«w.K^ :'?#H&<j£$|g

O;00:;vo. **'.-.'. 'OOí^y,o;*:f'0
;;o. oyso"y yy ^'W- .¦ - y*?

dcila St-
mãe ds

vimento de vaidade. Sílvio não
possuía é:,se refinado sciitim-.n-
to da civilização contemporânea,
nào lhe conhecia os venenos
sutis, nem saberia dosá-los cui-
dadusamente, se tni lhe ocorres-
se pnr necessidade. Nâo era nes-
se ponto, um homem do Renas-
cimento. Silvio tinha, porém, o
orgulho da sua energia criadora,
a clara percepção das suas fun-
ções no mecanismo mental di
jovem ruça brasileira, que ête foi
um dos primeiros a investigar e
"r-jdartdr, cem pi\. ciei ode c /;>-
me~. n,

Qvai ss- preoc: '. anles dê-
nte, com a
co?n a mis-
duas raras

• o conqit-is-
Quemtal

¦;i pacia ps/s.-s.s
c.-:n "psique" da
i c-<('i'(!vr:aàas ;
ir sol cr te e it:
•i?yií, tão d''77iorad(imente.

sonda e?n nossi alma inquieta
e medrosa, dolente e exaltada,
de mertiços? Quem auscriltara.

descobrir-lhe em alguma reivin- com tanta precisão, o latejar
dicflçãú mais acalorada um mo- (Continua n» pás. £36)

D Maria Vasconcelos,
veira Ramos Rnmcro.

Silvio Romero,
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dr. Prriro Mort

a>ltltKSl'OM)KN( '|,\
DE ESCRITOKKS

CARTA DE SILVIO RO/,'.tKO
A COUTO DE MAGALrU!«

Viusl'issimo senhor ,lr. io ..,-,
de Mnooihücs. Tomo a i ¦. , -
dade dr dir',fjir-mc ar • -, .
tic:pn'nlo-lhc qvc «;.'.«;.>¦¦*.
pretendo retirai-me pwa t .' -
cite. V. .'.. rif pri-nlii, ,;-,¦.
enrice que, destarte, cv
ptr-fí com v. s. um áci.
lealdade e de tjrati-iãn ¦
dade, p.;r testcmmt},ar-lh( <¦
sim que a critica qvc tire t >.
ra de escrever e p.thlica-- «
o .«(•?/ livro a rerpeilo da- •< ¦
$elvnacns do Tiosn pais vi
um cslv.do caprichoso, c r
muito t-irwero — (iratidái
ter ru de fato ficuilo n.-w:,
te penhorado à maneira r..
da e honrosa por que p- .¦.-
ao público rcspo::(Ícr-v;c
come v. .p. não o tem '< .'¦
a prfifíiíc data. sem ¦*:.,

por fffi/.ífl d<" .*««¦<-' "¦ .
ori:iW'-(V!f. ru /i-ti/ío ri ?;¦¦*
pn-Zíríprir-í^e qvc lá vic:-'',<
Recife tomarei na devida .
dcrncín a resposta. Ser.,.
muito aqradávcl o ter a r«* i
de ré' esclarecidos, por •
de í.mn discussão repute -

pontos de etnolvçia i.-i-f
op.-*í;r r?rt doc/orr/r r.V t;,'?/; .. .
porfônría e sôbrf os r/?/r?:.¦- ,'-
diii-irjas tatnhcm. Tcrmi'.-
dindo que haja de cvr:?---
pnra Pernambuco a rva rc.
ta, o que será um nrar.de '
a qvc ficar-lhe-ei prato. <
o estou pelo modo dc'iit-.
honroso por ave tm'".!-' ¦
(Ap. Carlos Siis.ii-.i.-Jií! rir .' -
dr,r,c^ — Sílvio Rnmrrr

O NOME Í>K SI1.\
ROMF.RO

LABIENO (LArfAYLTTE 
'¦

DP.1GUES PEREIRA

N'-.. M-ClJít U Sr. ff.l'WÜ 7 '

q:;;.* r.o v.cyÃ r,G:- apr.rr;- *..

ii.::\i\~ye Silvio Iliutu^.
K-J.c nome tio Kii,„'s ¦¦

cc::"iC o de .ímni 1'í. rn:.n <¦ ¦

tüi-.-.fS outros que düo :¦•¦•
os ;rii.:f-in uns ííi*?js tie \t.
(.r.clí-. Era picciso. puis !'-1
formá-lo cm oulro. que, ;
puni:i coisa dc -t^runho. :< .
a atciifüo e concilin^r
aprtrêr.cias de cii^linç.u', -
pnklacie- Mem Haf;:ílut i-
burro, célebre caquis;a d;. .-¦
XV. r.o L-omparccu-r dii.rj;
mundo s»''bio como au;*''
urn infolio, translur;r.uu-.*
Matc-r Galiía Asiiiiiics- ..-
tanco er ,-1-r'r com a pio '•

de do kií.m í. ridi:-uiu du :.
O ciivr.lríro r- . Mancha., ti. ¦
teve de suir mundo '¦¦

afro.iar os peri;ins da r-1 -¦
ria t-Kt-bridíicie .(.*»»m u i-
peüti-n-.r-nto do cue val^m ^;
me-s de D. Qui.iada p:*
t-ii;\ir.;*.r 1>. Quixcilc. O Sr
vio Homero s^jiuiu n ]>!';.:•' '
tem em sen fnvor a nuín::.

Silvio liamos se lez Silv.-- I
IHP.Ii . . .

iVindicit"-

A í
teima

as

om cv.? v. s.
ÍI.-Z c

¦ticr. N
i C.

Ji y

óíios e pc-m cólera. Pód».1. tn-
l.ic é nie.i '.reranto. v. .*=. a meu rt^i-ito
'. Erm ve nsnimir a mais completa lir>*-r-
í11- n;"io cJí Cí- e fazer o que entender,
tei" pein De V. s.

*il.^ cí*' obr."
riíí-E y-m Silvio Romero SI». 13Ü» .^írS,

àque)' íimcírr.r.rio. r urindo p,
verd;(íe é oue cr. nõr tí-nhn r.
mínima pp.rti? f-rr. '¦ i* ru-í.
SfTiflc. sperins prnrn e ir.í'P-¦*
rnmenlf' eieiio r-í"v^ ^«?er par-
lí rir- uma c(,'misví,ri t;i:e c'í-
vp pr-rvirieneüni* sobre a .".¦'¦-¦-; e
<3f: ^2 s: -pip" nr^ prrr. Rt;..;i r?r-
poríniV,»; petí-. filrr1'-'ío r^v¦:"''' -
ritiT. t:-3 in.^*?t-í hí-ífí. rVifro. f'*r-
çn.-m[ e rrTtrcr erm v. •?. 4'«-
das íí" pno"RS rrito-as r,-;-.-
ç?er'. Nv.o r,!?er i^tn dizer
fjnp j-.-eUndr., v. v. eriíret-r
pnltmlti P'lii imprtr!-
«a. V. s. pi-.TR rrAm è pcnsô-?
naqrvrtr, Foi por rriim apre
«¦ntruiD an píiWirr. n.-,riop.',l

pelí. 
"Kcv,i-,U Bras.leira", em

SILVIO ROMEROigi
ílíwsSKiíF» Sr»'»»:

i','.'M ló.--.« ,í--;>Tr. frrnrllemil Só
li j.rop.ia il.ru- ile í.-l.k T-ciieni¦, rponücr ;nii4:U7,cr:.(:^.: \1t Q
c:;cs per<.-,.,./.-•.«. i,->;e ('?c /(io
(.,': 7t;jjrjf?,íc procurou rn-olvcr-

£?/£/ tit.y-.útrüc r.-fullipticc, sua
r7,íude pi rt ceva nus. cauMti qne
i'i!e.i(f.sri;-!:m t, pTOores-BO t a
ithcidrtth ào n< aso pais, t-tm vi-
Fniilidnde amplo l Viril, rtrm-
pensam, âf certo rtr-do. os frn-
quezüA nusLidas de uma smipa-

Viu üí 2 c:ct. mal vtte.rprdoda.
C:i-K-- pi-1 

~:.c,!-i-(i, 
Silvio intrvtin-

iii: >.;;,',- ?,.'.,'íüs idrc.s o cultivo
dut ,'í7l.',,'- ocn.iy. indicia a ne-
í ¦ c- ,¦ .*¦¦:' f."';. d e ti as b < • s c s c icr.Hii cas
r.o p'o(c-k- evolutivo dor verte-
ro? 1; cru-ifs. f, ru.- oue nos cem-
cerne p-a friamente. rnat>íu a
cy! "aa a quc (ierunnvs. trilhar
pira aiiní.irmof. o nosso plcr.o
tíf-í-r-r,; tiv.mcittv étnico c p-'n-
tico: ei hi'. homem. nos. lepov vm
exemplo rh.. a uil ária eav.lht-i-
resca. de dfsinferess-. por fvrto
guardo não fosse üiyno úu iítíe-

iitienviQ pnrn. ae amor cs cot-
.':,•.-.«, í."í; am e àn ciência, tív hor-
rtr co pcúuníis.mo cseelá?lic{.,
í.s In mulos pri tenycoxas e oo
c,u(7tii:-iã0 o- tolemico. Sc. pe.r
t.icnplo, (hlii.cu cvfti certa ti-
viiúfz. a- o~çutn:nívs' dt v.in Bit-
r-íf?f-, í/'7o dcii.vu todavia, tivran-
te a íí;k írabulhosa vide. dc
te nih' ter desassombrnil'nmt nte
Trf. trrdiüo de '?t'ant;ir o rrivcl
s(\í(1óoícü do Brasil. Silvio Ro-
mero é vm vnmc ipi? marca vm
pvrU-tio nv hittónu du nossa Ü-
te? atura.

§JM^I^7

¦! orcla Aiiti-oor
úe criacfíú rh Süi>v

SUsinero



á?fe. lMIN<iO, 7/.1/IM4 SHVI.FMKNTO I.IT[;f.'.«.rr,n pK -„ MAMIV _ Ul!,. VI

) ROMANTISMO NO BRASIL- alIVItl
MiUI W

o rovo i,!'.'.siu:u;<t como (
LTNOOKÁI-ICO

To

primeira irrupção do ro-
i.-mo no Brasil e costume

M . íoi o presente Ifito
„ii.*- por Domin-gos de M:i-
,,..', íip hí-us Suspiros poe-

. ,- Siiutludt-K. cm 183G, jus-
.;i,. no ano míi que o bom

sn rUlirulariMiva os ex-
, cios ullra-roiiiitntScos.

provei aii-u.norm.vnic a
:.{!(' desse baato histórico.

:, .su n*('iiur dez anos pu-*-..r nas mãos aa primei-
..,:. ift-.*-tiiOot s bríuutpuus

, . i Va.,. Fartamos, entre-
ot- Magalhães e do ano

: ' IV

.--,.1.1'iro momento da ro-
:¦:. brasileira foi aberto

n.Muéncia de Lamarti-
, a lase religiosa, ema-

, ... Dominga'- de Mu^u-
í. ¦: o prufiono, o che te.

. ,u Alegre, Teixeira e Sou-
V '.berto Silva, João Car-

;oram os coi11inuador*&,
¦00: .nos,
..;. fase ftyuiu-sc minto

-;»:, c pode-se dizer quase
:;.j. Lamente, o momento
manismo, do aniericams-

.. •-pirado por Chateau-
,, t- Cooper.

¦aivcü Dias loi o pro;..:;-
.nea exceditif», do gene-

:( o curioso íenonua.o
.i t:uiirc*m-;se satélites do

]Wí'la inaranhen.se ro-
..; ;; íls- mais velhos, q,:r

. aberto u lase próxima-¦ anterior. ForanwVo oa-
;,';.!um tempo, de:.\r.n-

¦ .c/fu rclrcio ác Silvio
Rom ero

¦mais tarde. A:ém desses.
::*í;.TiO na poesia teve
cultores, to cios pequeno:

.! anônimos. Não falo no¦.:;.- c no drama, que se—
•¦¦ '.:-'ns depois; íalo da poe--.. 'o cksemoiv,mento íoi

uj.rir.al.
,-i; do inuianismo ra^[;ou

..-1-' perspectivas co roman-
.; b:.-..siieiro c genial espi-

¦¦¦¦. uni moco d- vinte anos.
Yi imbuído cie idéas mais

i mais universais. A poe-
j.tio tra daqui, nem dali-
'¦¦;. e melancólica peregrino,

:» hospede das almas ar-
¦¦ ¦< im todos os tempos,

to ei os os eeus- ao calor
vYj.s os sois ao su.-sur-
ca- to;-.a^ as brigas. Byron

¦-.issE-t eram os deuses ins-
-'ores desces entusiasmos
-vis. Alvares de Azevedo íoi
;_'; ,-onc de uma grande fie-

<-¦-. Bernardo Guimarães.
-u.no Lessa. Jj.se Bonita-

Tí ixcira de Meiio, Casinn-
'¦.¦ Abreu, Bittencourt Sani-

- í-ranklin Dória, Bruno
-a. e trmta outros, forma-

em grupo en: torno da íi-
<-o poeta da Lira dos viti-

anos. isto cm sentido muito
romantismo não se podia!'<"-£'(-r. deixar-se morrer nes-

]-!.«'sia de muitas magnas «?
;; •¦ alegrias. Novos talemos;,; ,'aram por arrancíi-to
!-t torpor. Cumo acontece-
nos anteiiores movimentos»
;:'in um chefe a literaturav'Ya Europa.'"¦Ti ve?. íoi Victor Hupo.

1 o sru lirismo ardtmte. ar-
alado, e eom seu hnmnmla-*'e .simpático, o mestre <\s-
'¦"io. Tobias Barreto loi olv"f:H.or do movimento. Cvr~
íiiu-uc »ct' ruido.se alvoroço.

i.uraa (si^iic <lc nuluraliimo
liilfo r u,ai.,i,Ma. as Dilius 11-
[¦uras (ii- Ci.Mru Alv.í, Viloria-
nu Palliariji, r.ii.ir,.,rj,ca Ju-
niur. Altino dt* Arauto. Castro
Kc bello i'o norte ao Brasi;; e
ao sul, sob a in[Jucnci;i dne-
Ia de Cas',10 Alves, cario» Ter-
reira. Kli.Yn-io Pinto t alfcuii£
outros, tine desapan ;¦( rarn no
anonimato.

Foi, cin ri;-'.,.-, n ultimo Ins-
tante do romantismo conseien-
lerae-.ile praliraú» eomo tal.

Depois i>i'ini'i;i!;irani u curtir
tentuti\as dc reforma. Siivio
Kuincio alaccu c velho hiaUina
em repolldoõ arlitiois cie criliia.
:;presc'iiU.i'(io a formula de uma
poesia nova. 1 .,''pirada na cien-
cia e nu íilo-ufiu do dia Ado-
Ioda, naquele tempa. a mesma
iuliutão peio ii:oçu Teixeira oe
Souza, loi dep-c; í-í:ager:.üa, ca-
ptcialmente pur Martins Júnior
e rarus mais.

Ao laòo (1'js.se filosofismo ou
(icntilismti, fi*yueu-se o lirismo
despreocupado, visando fazer
a poesia pciu pt:rsia, cultivando
dc prelereiiai., a lorina laii.m
Oi sftfuitlufcíi de Lt-conte de Lis-
le e üe Bai.viile. E' o grupo a
que se deu o nome de parnasia-
nos. IntYo;.\*.*r.-sc ja para uni
: atural!.*>i::u M .e;!o. ja paia os
puros don-.i:..i..- da fantasia.
Qu^sc li ;ia ;t moderna poesia

asili ira \!-;o ;>o: tar-se deste'atio da a.; * ':.'(•.a. S.-u repre-
m at ante1 in..; :;.o 1-i o rir Lu»z
.*'•: i:;no v.-o y . i<v-

(. ;»:n st*r .-.: : í*-",n-:r. \: Y.i t*:n
,. :.dí* c i-.-j.,- ...^ it¦::;<•.. ..niii;u
;*¦-..¦ :.: f:n*(:t.-'ini. :...n";i li..via
Un a;io ;..:;-. ;-. **.,! ( ü. :;.'n-.,.^
. .:..*-. Ai...- u....:...?. v.:.u «'*- os
(;ti ;**. ::. >. .... .... i;:m-..ví.':UU
u. ... ia. ..: ¦  1 ,:. aa: a
*..: ; i'.r;.*,i 1... *. ¦ :. ia ü.f quo lo,
;¦:.(*..so. (. -. ... o.:. ¦ :.:.n*.
í . :.'ar (¦ ::. ¦ .-.

I.o. o* '.- . ¦' o- .*-'¦. C< :-:::*.ta-
ü.- *.K't Ia ..;..:... 1. fj-.i:..*-e to .( s
i.^ n.i*'*,i-,, t,.-- 1 u. i t ;.;;l .).;-
'.:us. (;k\*i I-:;.!.-..: f»> 1 .- ::-:s (;c
T.oi.io b :i :¦: .:^.»i.t.i- (' rifa,
A;.)-rt.u c;i: t.» '»< .r;.. 01a\o I3i-'...c c varo o.t:-..>. (v.-m t^> ipiais
na1 hei c;c* './ .;;>ar op*r;;,i.a-
n.fritt'.

Tais cs principais f.".s;-s do
romantisrr.o brasileiro na poe-
sia. No romance e tjo teatro a
evolução não se íaz tão nor-
iTiíumente. tão logicamente.

O romance c o teatro hão ti-
do entre nw> uma f-spécie de
cí-envolvinunto episódico e es-

icrádico.
O romance teve ua.a fase

(;:Yrioni.ria n-.* vl-Hí.j Tci>:Lira
c Souza; assumiu as projjorcões
de* estudo social em Joiuiuim
Manuel de Ma cedo; multipU-
cou-se, para atender a to;;as
:„¦; carnb.Linit-s da nossa popu-
Jüeíio, om José de Alencar;
at';sirinviu-;-e íw populações
campesina* i-in Frankiin Ta-
vora; tomou ieições psicologi-
cas em Machado de Assiü, e
¦ aiui-ali-vias 0111 Alui to Az.:-
i.do. Era torno destes lem gi-
rado. em suas respectivas epo-
cas, Manuei de Almeida- Escra-
^noile Taunay. Bernare.o Gui-
marães. Carneiro Villeai. Ara-
:ipc Júnior, Celso de Mapa-
Ihães, Insilez de Souza» Raul
Pompéa e outros.

O teatro mostra um dessn-
volvimc-nto ainda inferior ac- do
romance.

Fenna. Macedo. Alencar e
Agrário iniciaram a comêeia e
b.albuciariam o drama iiar.o-
r.al. Kíio lembro açora as pro-
íiueões dramaücas de I.^aça-
lliães, Norbcrto Kilva. furlo
Alegre e Ermsto França, por-
ooe não tivrram frandt in-
fluencia.

Os epigo.iuji do tentro loram
Quintino Eoeayuva. Castro Lo-
]-trs. Pinheiro Guimarães, Sj:-t-
liando Na.bj.eu. Arliilm Vaie-
ião. Franca Júnior. Artimr
Azevedo, srin falar em Minha-
dn de Assis e Frankiin Távora.
13tais ilustre no romanre e 110
conto.

Foi éí-t-e o ] omant.is.mo forasl-
Ifiro.

Ein seu acauiiiaiJo circulo, Éle

í'PW

Ü povo brasileiro è um (rnipo i-u
cíico o.-íti i-u.e t- far.iCii nstieo. i,.i
00 i Int.» dctcnninao,. li ruiu- j,.;,
..ai. Iiii-U,aaa? •,;.

l-íi-ai uma, nem ouli'». cousa. 1 ;¦;.

1 «Ffl
Vá,'a.

jiaJ.fuii.i
... O tia 1

.. l.ia ...
e ii.1.0. 1

:'.l.ir. Kl.'

O .'¦ .a- a... . ,:¦ am

Ll

ii-ui.u o:s me. :o. s d.bales que O
seu (»ip.j;éiH're europeu. Sou
maior titulo, a ir.tu ver. loi ar-
rancar-nos cm parte da imita-
ção portuguesa, aproximar-nos
cie nos meamos t do grande
íoiir ac.

Seu inicio havia sido no dc-
cõnio antecedente; mas seu
n-aior impulso íoi nos primei-
ros anos do reinado do se^uo-
do Imperador; í\i: dias diíli-
ceis da Regência tinham pas-
sado: abria-sc uma e;»)ea de
grandes t-sper; n<-;^.

Com n inaii;:ar.(!:úo do lmi»e-
r.n. a cxis:coc;.i tia corte e cas
m só s tia C;.:**.-.ra dos Depu-
tadu*- t* do S-.m-do no Rio de
Ja!i;*i:o. os n:<':i:r.:us tr.lrv.t:*s
ãas p.i.vvicins .;!.;;,;,:n a t .-ta

1 .('.;.'.•. para tr.v1:- ^r deslocou j
i-'. ::':o (:o p :*.- :.:::',*.ito br...-l-
:¦¦-..-.. O .ia.',::... ,.•¦ 1S40 a al)
:¦:. *.. :'.-?. \:m • de n.;.-or
:'!.-.. --.*•.:c:u ..tt:'.,na h:>.\ :(;¦¦£
;:o I:..-.:..

O f. ; ,;»Ío d:.s ;-- ;. *.as co 1 :.-.-
;>:>. :. -ai» adai*.... e a "Rc\..- a

a 1. ' ":la !: -i . :• '. a ':.'-
orr\:. !-;ra.L-;li' 1 ' ' c r. ''< "¦-•
:o,)„ ¦;.", f, fi'.. :: r-co;. : u-

' ..'. )' *.L':;.t:v.; ; :..[!:;.i.i'-. -
:..*-.:c:r,'i l"oi o : :i.;>u *-... <• a

Maa.. .aes. Ia.: . Aa ira, V..r-
r.i...*. '-!-.. To: rt < Hoir.ini. f.:i-
:::;. M.a*!.c.o. (i- í.lLVis I-a^s-
Num.- R:b."::-.). A.- t. Hou:;,-.-:r.»
iCiYo:: to Si!v;i. *.-;. !'.o Morai:.
Ptrc :a da S:*v.i. íjií:i:*ío Acc;u-
]*.. A!;', u í Lin.a ,; ¦ >: íjuini i.';¦•.¦¦•
tano e vinte outros conheciam-
se. rei acionava ni-se, encontra-
vam-se 'no Instituto Histórico,
em casa de Pa.ulo Brito, ou na"PeialYdca'' tio larro do Kc-
cio.

Monte Alvrrne ainda vivia e
era uma forca airativa para
essa ¦uente. Nãu rxístia naquele
Lrupo ijcnhum ;-i-nio de pri-
meira grand r/a: mas acha-
vam-.se ali alf-v.ms dos ma'.s va-
lorosos talentos que este pais
tc-m produzido.

O decênio anterior tlfttO-un
foi í'.os primeiros ensaios oa-
quela pléiride d? escritores. To-
tio este período 6 o que íe *po-
cie: ia chagar a csccía flnmi-
iicnsp na literal ura brasinura.

(SÍLVIO K0Í1ER0, Historia
ria lifíiatura bcasileira, 2i; ed..
Rio, 15M—. — Tomo II págs. II
a 13.)

rTERATURA COKTEMPORANBa

¦sYLVIC- F. 0MB.RO '

' ¦* BP»TPRA,

Kao i uir, prupo (¦¦,!. co ilftl- *.;
r.iiivu; poritui- t uiii n.-ultaclo < i,
pouco di-tt rminado de ires ra- L..
tas iliv(;.--as. que ainda acain- 1.,; K: òu.< .(.*,.-
P» m sijiaradas au Ir., o unia li.i.rc. j,:i> n ;.- .
oa oulra. do li r a *• 11. c

Nito i uma formai*»".u lustü- t..mb. ni cu*. : -
::ca, uma r.o-a soca-cSífa. re- : ::; 1,1 ;.i'a*s v., /¦.
v-ftuido a palavra íic Latlíte. »¦¦., a1.:, ii',>v:.< :..-. '¦

jHirqut* auicia niio teo;*'^ uma i.ao cxcaicf.-.u »;
caroctrri.-t'ca origina'. t.ois inuíaV.,-, As:

Temos, porém, os ei: mm tos ••acra li;--: ::»,-.
inttis]iensaccLs para t. n.ar uma t, (;;i:- ns tr.j.v. ).¦
lace ('¦.;.ica e urra n,au*r eoe- :¦,-:;.u*, au1 iíVí.*:,
íáo hi>t-o. ica. As st .'vas í-,-

-Quando w trata cii- c.ractc- m»;.-. ;,-¦ tlr [-,.!..:
ri?ar a ..acuo bni.sY ,;a e cia- c;c.o-.--s p;¦:;..- I
11: ijuc- miu df*vc ser 1.:.1 c. !an- pactos d Ai:.,-.; t
tí.sllcam.f nte, e Sim t:v: rela- r.o> n..\;a'; o;;. 1:
ç..o ao po^o de que ela discen- c."-.i :ie:;» t Ia,'.,
ác e diante daqueles qa. a cer- i;r:.uc,., o auto: 1;
iam. Sc a povo por;a:-ms nao una dr..-i*.rar... ;
se distiii^uc etnologicau.i r.U- tio d< d-, viili-::.!..- 1.
<-.' panl-iol, aos temos eleau-ntos r*. u-os loia c ..¦..
para separarmo-nos conside- t',:1- ioi sen.pre
lavtlinente do nosao a;*; í otícn- e-mj-, nho peio m
Ir- europi ü e c'.o.s povos vizmlios li.o l seu au.\..:..:
í/ue nos círca.-m. A rata ariana, po.- ;,-p.uu;u-.a ;
;*. uninric-.cc aqui a duas etnras cor c a pre, . :.d
tutaln.t :.'.( civirsas. .-¦ .-'.: :!miu s;. (pu r-.a n...--'i-
para r í. :;'.acão dt ;.:.'.a vub cão nv.tural. ac t
ruça n:c-! :'*;¦. c fi.'*.:.a. :;.." ni». ;.:.",s ;.ci*açí"-(. s. íaz
da ».::(. ;*x .... A ir.t: <-'..*- :: , Oo íi;; ¦ tia raça ir.: ,;
':. p.r i.:i: :íl':o, r.i"-.. :''•;. te (iJrt nos a j.;;.:^1
;a mor pane. d:^ :. l ">.i. .ts :..'.:.• pnrrs j ; .a

ap. V.

ii.

vru j..'.»o. a a.'a:-ií : -:. - ». *' .iS
..:.: a i ¦a, Lia: ;¦ 

'..- Aa
¦r.e.i •'.¦: • (¦-^-.-•.ais ». . *'.... *::

¦ ;-...:... \. a. :..ia!." a a a .:-

t -: ( :.i ¦. .• ; .. .- c
.:. :...--.-.; '.- Y - :¦¦ - . c;r.:;T.

;. ....: .... /... . . ie

l,.:...i:

rapina úe titulo dr **Oí/íros
FiSiuiios d" litrrulvra Eraai-

leira"*, de Sdoio Homero.

. 1 i,r o :.: *.. .».¦ e o p--. ¦ ¦ - ¦ *
L.-*.l- 1..;. l - jc «^-- í L ; . ;.: .;.-.-.-

a--i,..> ;..:'.,'. ::io.^ í . ¦ ; »t-s
:..sp;.:; .-; !.;.*; ;•_*: nas, (.. .. i.:i*m
ae nao pu^uic-m a -.'.. aiinio
airic.uu. tiveram um '.rsto
cruzamento indígena da todo
oiversu do selvagem cll Brasil.
A' vista cesie íato. diprceaoe-
>e por sl mcíino que luda mar-
•j-f-ni ('.-¦(;ui-rda do P.-.a.eaa! e
<.o P..rana é genuioaaH-nte
íirasneira jir-la orif.f ui [.-iíiuüj-
va dt- seus habitantes, e s:;la
hoje u»na parte tio i.np.no. se
nao tivesse obstado a ;rr;.qu./,a
ou ir.ei!.:iã do aover^ü portu-

hoje se ncs apresenta, m. nao
ccítstií-ue umu so roca compac-
ta e distinta, tem e'. o-- ntos
para Eceuluar-se cum tcr-.-a e
Punar um ascendenie criminal
: üs tempos futuros. Talvez te-
s.hnmos aluda, de "< y:\ .-Viitar
na Amér:*:a um grande destino
cülíurhistónco. Dentio cios li-
¦mites ce umu só família huma-
na. ramoi diversos podem ole-
recer tendêiicias e aptic:ões di-
versas.

Os franceses, Italianas e ale-
tiJic-s pertencem au ir.esmo f;ru-
]>o ariano, e que d:', ersidade
entre eles de manifestações es-
piriínais!... No Brasil a ten-
dencia a diferenciação pode ser
auida maior do que entre aque-
les povos, se circunstâncias
anômalas e retr.rdata.rias nao
vierem inteipòr-se ao nosso
desenvolvimento, como é muito
pura temer. Considerando o as-
eunto deste capítulo e respon-
c enti o à questão que ele con-
tom. em poucas palavras tiirei:
A estatística mostra que o povo
brasileiro compõe-se stualmen-
te dc brancos arlano.s, índios
fuaranjs. negros do grupo ban-
tí? e mestiços destas í-^és raças,
wc-anrtp os últimos certamen-
te por metade da população. O
seu níimero tende a aumentar,
fio pasro que o& indios e nepros
poros tentiem a di.r.iriiiir. De-
íaparecerão num futuro não
multo remoto, consumidos na
luta que lhes movem ot outros.

ílvíG

::¦¦.. iV y.jvo »",u-, \:,-\ ¦¦' t .:
::¦ e, ai 11 tr.-.nstciti'.--:!;:
v.iii. ;**i"o:*uro 1"-.. :r.:-r.:- v

v.ci;:-.',-- exeLHa-i:;;, çicrici»- .,

a,.aia nas diaa.? K aa.a...
í,; iic;i-l;;ir.;ÍMV:(;, :...*. V---'
ia.a- 11 KalV.. lia.- .a- a

]*::'.', ia MO seu. p. L';;;a- (y. < .1 ¦ e-
va''.o no <.]Uí' o ijziraiii ;,i:a-'V - k.<'Hi

tt.-ãt, esagf-raO!.. J*,ri :üi . ;¦ t
oa !r*"\ü, nu? a iras -í-, :\-.o..i -.. ¦ 0.1
i(iiira">-iio p;-la (if-uiiia*. í;-o m i ,t
é um íenôirieno ia.pcs^lvd : .-'* s -
riM-lh/.nlc de.^c-ooi h.-.\ o. l.'o o..-;i; ^!;-
pt^-séa1! que percam, mo ;-f:. "íh-
.veia ]')í*eciso sub*:* a mu;, ." m -rr--
triiçâo deíídhaíi.i. B.oa; .:-.r;iT
um Pito concreto c *¦ i.jk-t. s .-- -:me,
nunis são as o!:.:;ís* õr ^;V'-i- : Ro
não sai se ainda hiivci c,-.;* )-.íi-
m?as nue se ocup on c. .',:.>*-".!iu
ijUMn ignnrc- nue c :t te'. o*-
critor inulè:-. qae- cniw ]'¦ ¦*:¦¦; ''• !-' é
m:;is profundo ei;, irar ! 'í;:v í f-íU'
m;i»i»P.if]lto íilr.s*é!i; n i.ti.j e- oe
stu tocio é mai1; imp i;fn!r o- eoe

do próprin C^mii-. ca n"* *¦**. ¦le
rdíiiifi haverá íiueni ienriií :v.:-i ê'e
abraçou muita.1- a;.V .< cr o ¦ Ui-
mo t rep?l)U oai:.';.*-. f cai >* -j"-io
cíf::envoJvcu e ferimoou íí !U'i o U-
trilia pelu danvÍMÍ-m'». P" (; ' 1"]
fite um rlny pritif. •¦!¦ ,<--(ire.". )."'.- ;o
a p ¦•siOilitk-rie ti(- .ionc:"" !r :¦-.-¦ óoí-
Ca íi:'S ('H^.S ((¦ m:\tr- ti- li »1 'íi*..
sem èú*» Uva al^.niia, ;;s- iu í- í'-
f-m.ii;..- iiiie nosMi scí/uIo Vo *ü t')i',
&rni tu pois. si :á*ia (io )y.'s1il\ \-.mui
r tio ir.niníormi^mii -1 Sim. 11, i * i * -
(!fji(]n-os. porém, tJe um rc^io íar-
pe c T:5e s.-irritir;u)(Mi r. r-olvi li-
berfiüftF tip ppn."»r n crl.-y jiuko-
kjcôcí rnprif.liosa> c;uf r-1 i*i*-i! "i.-i.'*.
pos.1 itio. porvcoti]];',. ;*i)"ireveTj1n''.
i"A Filosuíia fib Bntisil", p%* 1Ü3

ISSi.
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os países

;

os países inexistentes
—Queres partir comigo para paises muito

[distantes,
para países que dormem,
embalados por oceanos que ninguém

[conhece?

Oh! vamos junios! Vamos partir para esses
[meus mundos misteriosos!

Levar-te-ei a planícies brancas, cobertas de
[neve como as do Alasca.

Verás que há na altura um sol gelado, envol-
[to na poeira nívea da neve.

E verás que um ve-nto longo — um vento
[que uiva nos montes alvos —

vem beijar teus cabelos cheirosos.

Levar-te-ei a montanhas encantadas, onde
[habitam dragões de olhos de fogo.

Verás que no ce;u as estrelas se desfazem,
mandando raios doirados coroarem tua fron-

[te serena.

í .evar-te-ei à** ilhas paradisíacas,
que eslão dormindo no ritmo das ondas

[mansas.
Iá as árvores cheias de sombras são fe-itas

[de humanas ternuras
e os páss.-.ros mie cantam têm uma voz lira-

[pida como violinos.

Levar-te-ei a pssps mundos estranhos,
a esses mundos formosos que nunca nin-

[guem viu.

F| tu J,í?-de repousar a cabeça no meu peito,
deslumbrada pelos meus paises inexistentes.

NEBLINA
Bem eu quisera poder atribuir-te uma forma

[precisa,
com essa forma perfeita, de que te revestes

[em tua viagem entre os homens
Bem eu quisera poder descrever-te concre-

[tamente,
como descreveria qualquer outra mulher,
reduzindo a algumas palavras cada uma das

[tuas feiçeães,
cada um dos teus órgãos, cada um dos teus

[gestos.

Mas o dificil para isso é que não te atribuo
[nenhuma forma precisa.

Vejo-te. antes, oscilante e difusa, num mun-
[do de aspectos difusos e oscilantes.

Ês novelo de lã. pedaço de nuvem, onda sus-
[surrante do mar, trecho de
[água límpida de rio,

és coisa imaterial, luz a se amplificar na hora
[inaugural do dia,

fímbria còr de rosa da alvorada, a sorrir além
[das montanhas e a doirar o
[mar.

Como, então, atribuir-te uma forma-precisa?

Sei que tens o corpo deslumbrante, talhado
[em linhas geométricas.

Sei que o teu ventre, os teus seios, o teu
[flanco

constituem claras lições vivas de harmonia e
[de perfeição.

Sei tudo isso, e sei outras coisas também, de
[teu corpo, a sobretudo, de
[tua alma.

 Sei, por exemplo, como é doce o balbu-
[cio dos teus longos desejos,

nas horas em que o sonho desfaz rosas im-
[palpáveis

sobre a tua volúpia inquieta.

Mas, ainda assim, eonhecendo-te e aman-
[do-te,

não te posso atribuir nenhuma forma precisa,
oh! tu, que és imponderável como as distân-

[cias sem remédio,
remota e casta como a neblina que vela as

[estrelas e a noite.

NOS JARDINS QUE ES-
TAO FORA DO TEMPO

Penetrarei contigo nos jardins misteriosos,
que estão além dos espaços e fora do tempo.
Anjos invisíveis virão coroar-nos de desço-

[nhecidas flores.

Estrelas que ainda não se formaram
virão embalar nossa infinita peregrinação.

Nos jardins misteriosos,
que estão além dos espaços e fora do tempo,
iremos juntos compor a música secreta,
de que não ouso falar-te agora.

POEMA

Creio sentir no teu silêncio, Noite,
a inquietação do pensamento dos mortos,

que se debruçam para as estrelas.

A MUSA E A CRIAÇÃO

Dos olhos da Musa
é que vão nascer as novas paisagens mansas,
cobertas de noites misteriosas.

Dos seios da Musa
é que vão nascer as novas vias-lácteas, as

[novas constelações sem número.

Dos cabelos da Musa
é que vão nascer as novas anêmonas, as no-

[vas gorgonas, as novas estrelas
[do mar.

Do ventre da Musa
é que vão nascer as gerações ardentes dos

[profetas e dos poetas,
dos sábios e dos filósofos,
toda a raça maravilhosa dos que hão de re-

[dimir o mundo.

Das mãos da Musa
é que vão sair todos os perdões generoso»,
todos os perdões redentores,
que devem descer sobre a humanidade,
para tornar a humanidade mais perfeita.

Dos pés feridos e incansáveis da Musa
é que se vão fixar na terra as pegadas,
que hão de indicar em todos os tempos os

[caminhos da Salvação.

Da alma e do roração da Musa
é que há-de brotar a música divina.

A música que vai embalar os séculos,
encher os espaços ilimitados,
e repercutir, no infinito dos tempos,
a glória sem igual da Musa,
criada por Deus e irmã co-eterna de D, ns.

O ESCABELO DA MUSA

Das águas primitivas reviva um sôpr,, Jo
[Espírito Divino.

Do começo da vida repercuta o cânti,,, alas
[coisas que nascem.

Cliegue da alma de todos os homens unia
[vibração de piedade.

Chegue do coração de todas as mulheres uma
[palpitação de desejo e de ternura.

Caiam fulgurações dos astros,
subam tesouros dos recônditos eoraçõe. da

[terra,
brotem prodígios das florestas e dos rio».

Para que eu possa construir, Musa, o esciwlo
em que hás-de pousar os pés.

TUA DOR

Tua Dôr es'á contigo, vive contigo, ao lado
[da tua vida.

Amas, cantas, sorris,
contemplas, maravilhado, as paisagens que

[mudam,
as formas que se sucedem,
os seres que se transformam,
as coisas que se renovam.

Dominando esse mundo em que vives,
esse inundo que assim se modifica sem e ,-ssar
está a tua Dôr, a tua sagrada, divina Dor:
— a tua Dôr, que incessantemente cae.einha

[ao teu lado,

ela, que forma a tua imutável essência,
a mais pura, a mais verdadeira parto
do teu angustiado e dramático sêr.

O QUERUBE
A Maria Je Lourdes Pires da Poeto

O Querube surgiu,
e a sua foi ma era a de um grande clarim M-

[minoso.
E esse clarim era tal que cantava sozir.r-1,
t-d que nunca ninguém logrou guardá-io
numa golada, como se fosse um passar,,.
E todos os homens práticos inutilmente-, *

[esforçavam
p-ir conseguir prender esse clarim fantaaic ,
e armavam contra ele, de dia e de noite.
em todas as horas em que ele cantava,
armadilhas traiçoeiras,
e só podiam pensar nas somas fabulosa:!
que lhes daria a venda do Querube,

Vieram, porém, os poetas, ,
e começaram a ouvir, encantados, a ".'•>¦'¦ '

[Querube.
e uns diziam para os outros:
"Irmãos, esse clarim é do céu. Vamos ciirnr

[prodigioso instrumento que ca" a

[sozinho f
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NEXISTENTES - (A Anihal Firire)

Muc/o Leão
j i Querulx? cantava,
irin «rande escândalo das pentes poderosas

[do mundo.
I mna decisão dos governos estabeleceu

r, cada poeta que amasse o Querube,
.-,.¦'.. poeta que se deliciasse ouvindo a sua voz

na para a vida toda preso nas mais lóbre-
[gas prisões do Estado.

;': 15 o» poetas não ne atemorizaram com a

[decisão dos governos
r unlinuaram da mesma formei a ouvir eu-

[cantado»
.... iiinde voz cio Querulie,

ndo uns para os oulros:
'..mios, ouçanio» esse prodipior-o clarim.

[Ouçamos, Irmãos, essa voz que
[noa chega dos céus!

!"sde então, nos séculos, a voz longa e
[profunda do Querulie

;7a cessou de cantar por sobre a terra

[triste,
i.nra todas as prisões estejam cheias dos

[poetas melancólicos,
,, i vivem ouvindo o clamor deslumbrante

e instrumento maravilhoso.

MÃOS
-if.» mãos são as mãos carinhos;,?,

.... us mãos que dão vida e que protegem.
I >í.;» mãos aão a» mãos muito leves

; i. afagam a cabeça das criancinhas.

5-rliS mãos são as mãos beníazejas,
ie distribuem bálsarnos c esmolas com os

[necessitados.

í •iiis mãos são as mãos ardentes e trêmulas,
íjtie desfolham rosas, nas horas do amor,
j. ' re O ente querido.

i-i.is mãos são as mãos comovidas,
ijif folheiam com exaltação os livros dos

[poetas.
'.tf 

as mãos são as mão? religiosas,
•nie. no silêncio das igrejas,
. - erguem juntas para Deus.

! estas mãos Não de um dia af.it :r-se com

[angústia,
implorando um consolo, uiv. conforto, um

[viático.

F estas mãos hão de sm dia mover-se, im-

[perceptivclrçiente,
i,i: último gesto de adeus para as coisas e o

[mundo.

'-'¦ estas mãos hão de um dia jazer,
ifiorme-cidas e rígidas,
t-rniando uma cruz coberta dc flores.
s.A.re um peito também adormecido e rígido.

SALMO
.">n ti, eu vejo a que não teve princípio nem

[terá fim.
i -a li, eu vejo n que anda esparsa na alma e

[no corpo de todas as mulheres.

iu ti, eu vejo aquela que todos rs homens

[desejam, quando desejam um bei-

jo de mulher.

'cjo a que dá prazeres infinitos aos seu»

[amantes.

Vejo Abisag tle Sunam, a que seduziu o rei
[l^avid na sua triste velhice.

Vejo a filha do Faraó, a que povoou dc dc-
[sejos e encantamentos a mocida-

de de Salomão.

Vejo Maria — o Amor que é consolação —

[a que sofreu mii vezes a morte,
[contemplando os sofrimentos do
fSalvarlor dos Homens.

Vejo Madalena ----- o Amor que é redenção
[— a que dessede.ntou no olhar de
[Jesus a sun alma aliciosa d»
[ternura.

F.m ti, eu vejo Helena, a que arrebatou o
[íimor dos guerreiro», a que aeen-
[deu a queria no mundo.

Rm tí, eu veio a sedução e o pecado. Vejo n
[sabedoria. Vejo a mentira e a
[verdade.

Em fi, eu vejo a morte e a vida, a destruição
[eterna e a eterna renovação.

Ajoelho-me aos teus pés, e. ontrito, rezo-te
fo meu hino de adoração.

AS ESTRELAS PARIDAS
A RIBEIRO COUTO

Durante miienios, fiquei retido na caverna,
fiquei solitário, sofrendo a saudade ardente

[da forma e da idéia,
a saudade ardente da luz, e sobretudo do di-

[vino movimento dos astros,
em cuja contemplarão vivera noites infinitas.

Fiquei retido na caverna, sofrendo a saudade
de todas as antigas revelações que um dia

[haviam deslumbrado os meus

[olhos.

Baldadas foram todas as tentativas que fiz

[para libertar-me da caverna,*
do peso e da solidão horrível da caverna.

Eu sofria lá dentro — eu, que havia sido
[espírito,

e\i« que havia amado a luz,
eu, que havia compreendido a divina harrno-

[nia dos movimentos dos astros —

porque todos os esforços que empenhava
[para fugir da caverna eram inúteis.

Um dia, porém, ao cabo de inauditos Ira-
[ballios,

consegui ení reabrir uma nesga na porta cex-
[rada da caverna.

Entreabri-a, e precipitei-me, louco, para fora,
no deslumbramento de ver de novo
a palpitaçâo da luz nas amplitudes cobertas

[de astros.

Precipitei-me. para o ar livre, para a leira
| livre, para as eoi&as livres,

ancioso d.- contemplar, ainda uma vez, a

[marcha divina das estrelas livres.

Mas, oh! snprado céu! no espaço haviam pa-
[rado as estrela»!

SENTIMENTO MISTERIOSO
Sentimento misterioso,
que no silêncio noturno
vais levando a minha mão
e vais pondo no meu cérel .ro
ritmos vagos e estranhos,
— de onde é que vens, sentimento?

Que indefiníveis influxos
te estarão trarendo a mim?
Que almas vêm sofrer em ti)
De que remotaíi esferas
dew.es, molb.-do de puti^o.
«nulificado de dores?

A MUSICA '

Oh! Conií.;;uir exprimir o incxpiím?vel!
Libeitar-s" dus rudes palavra^
e ir buscar ou ti a tnidução nials í\o\:\ p. ra o-s

[sentimentos.

."""ugir da materialidade da licyj-igr iu d'»*
[homens

C ir encontrar ur. mú.skíi
— na doce música irnpalpáve! —
a expressão de iodas as eiin.'Ç.'-,t'n e de todas

[as idt*ías?.

BORBOLETA
A verdade é qui estou na terra trazido por

[motívof! dí.Si"0!ihe.ridoá,
que sú agiram no inconücnte.

A verdade é que nada sei cias ru>:ões pro-
[fundas ou frívolas

que me conduziram até aqui.

Por isso deixo qne soprem os ventos de to dot

[os quadrantes
sobre aquela a-za humilde e vafya de br rboleta,
que ali vejo,
a agitar-se loucamente, debaixo da luz do sol.

O CORPO E A ALMA
Na cama ein que estás deitado, tom os bra-

[ços abertos,
vejo o teu corpo,
e reparo que ele toma a forma de «ma CTuvt.

O que não posso ver e a tua alma:
tua alma, onde estão palpitando os rravot

[ardentes,
onde existe a esponja de vinagre e fé!,
onde trazes, sangrenta,, a coroa de espinho».

AS MÃOS DESLIGADAS
DO CORPO

Eu queria ver as tuas màos desligadas da

[teu corpo,
distantes do teu corpo,
a serviço unicamente do teu espírito,

Queria ver se reflexo;! dc transeenderitet
festrelas

não viriam pousar sobre elas.

Queria ver se uma língim de fogo,
misteriosa e purificador»,
não desceria sobre elas.
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O CEGO

Siiíi última imprrssòo, e a mais intensa, qual
[terá sido?

No momento em que sentiu que ia perder a

[divina lu* doa olhos,
qunl lt-r;'i sido a imagem suprema que se fixou

[em seu espírito?

Terá sido a imagem das estrelas, fulgindo

[no límpido céu dc Agosto)
Terá sido a imagem dns ondas, rolando den-

. [sas nas praias alvas?
Terá sido a imagem de sua mãe, sorrindo,

[terna, enlre os bandos brancos?
Terá sido a imagem da mulher amada, bri-

[líiíiiido, desnuda, na alcova em
[flor?

Ou terá sido aquela imagem do homem so-

[fredor e meigo,

j do homem que olhava tristemente, coroado
[de espinhos, e com um rajno do
[oliveira entre as mãos?

AS IRES MOÇAS
Tvrs Inrcos iam fugindo
nas longas águas do mar.

1 ívs moças muito bonitas,
Caiuai urna» no seu barco,
iam viajando, viajando...

; À primeira ia sorrindo,
'. a segunda ia cantando
i e a terceira soluçando.

Tr"-; çrr.-rdes mitos da- espuma
ma ondn.vi iam ficando
dos baira-e-á que iam fugindo.

A primi-ir* dessas moças,
en tt* di'To, era a Esperança.
];\ r.orrwA.-.< nm sornso
ni'"Mí^*í e lindo de ene cui lar.
K n.-rj-t voe p^u sorriso
as e-tM-'---; iam vindo
<c i-'m deixando cair
luz ites no mar.

- A segando dessas moças,
também íe digo quem erar
era a Saudade — a Saudade
que snM tantas cantigas,
que tem embalos tão doces.
!a cantando, e parece
que à sua voz encantada
as ondr»s do mar paravam,
para melhor a escutar.

Mas a terceira das três
— e eu não te direi quem era —
era a mais íínda de todas.
Ia triste soluçando
e jogava sobre as ondas
vermelhas rosas cheirosas.
Rosas que em cima das ondas
ficavam tristes boiando
e iam tomando a forma
de corações que sangrassem.
corações que perfumavam
a intensidade do mar.

PARTIR
A Ademar Tavares

| Sinto-me como se fosse nm batei, ateado po-
[los mares sem fim.

Mau ímpeto é partir, vencer ras altas ondas,

[partir.
Pi-rrli-r-me nas intensidade.), fundir-me nas

[águas azues, diluír-rnc no teu seio
[ardente, Oceano I

Longa- — pressinto — estão as ilhas, us
fdoiradas

ilhas coberats de coqueirais,
que ternamente cantam sob as ventanias.
Estão os paises carinhosos, onde moram as

[sereias.
Estão os rios de leito transparente,
as virgens terras noturnas onde vão dormir

[as estrelas.

Meu ímpeto é partir para essas ilhas es-
[tranhas.

E' vencer mares, dogninar procelas, conquis-
[tar os distantes paises perdidos.

Ah' quem pudera quebrar as âncoras inven-
[cíveis,

as Siicoins que laceram o fundo triste das
[ondas?

A POESIA QUE DESCE
AO POETA

Poeta, ser estranho, ser enigmático entre os
[seres I

Vejo-o, isolado das cores, das formas e das
[idéias,

isolado, nessa crepuscular solidão que o
[acompanha.

E é então que vejo descer sobre ele
uma com sombra de celestiais eflúviosí
— a Poesia, a Poesia de inesperadas ress»-

[nânciaâ,
a grande Poesia, que é uma exalação indefi-

[nivel,
que é um som infiniío, vindo de outras *e»"

[feras,
que é a comunicação miraculosa de outros

[seres e de outras regiões.

CORTEJO

São noivas, são amantes, são prostitutas, são
[santas ?

Que fazem elas, enchendo os grandes cam»-
[nhos,

povoando a noite com um grito e um suspiro,
e deixando na treva, como novas estrelas,
os ardentes sinais dos pobres pés mártir*-

[zados?

ARCO-ÍRIS

No teu caminho brotaram eardos,
uo teu caminho infinito e celeste, Yolandal

Teus pés, que sulcavam a estrada,
feriram-se nos eardos, nos grandes eardos

[celestes, Yolanda 1

Nos espinhos dos eardos teu sangue brilhou,
transformando-se em rosas vermelhas, Yo-

[landa!

Oh! turbilhões de contelações, estrelas pnp*
[purinas,

sangue palpitante doa pes feridos de Yolandal

A DANSARINA
A Cassiano Ricardo

1

O Universo começou a existir quando a [)an.
[salina dansou.

Seus véus, que flutuavam, roçaram niv, ne-
[bulosas,

e as nebulosas se condensaram em mundos,

O contacto levo dos seus pés impalpán-ia i
[que foi distribuindo as contela(;ões.

Fora.n suas mãos, palpitantes como js,i3 Jj
[pássaros feridos,

que regularam a colocação c a ordem dm
[estrelas.

Foi ela quem otdenou: "— Formai-vo>'" ài
[coisas da terra.

E logo as coisas da terra — minerais, vegetais
[e animais — se formaram.

Porque o Universo precisava existir,
para entoar o cântico de glorificação à Oarr

[sarina.

II

Oh! Tragam-se esses véus flutuantes,
que a Dansarina agita, quando dansa,
ao ritmo de suas mústdts estranhas.

Trajtr.m-me esses ágeis sapatos de ouro,
que a mantêm suspensa nos ares,
na divine levitação dos seus bailados.

Tragam-me essas mãos leves e inquietas,
que palpitam no ar,
como doas asas àe pássaros feridos.

Tragam-me esse perfume que se exsía, eo
[bem sei do seu corpo,

do seu corpo, que ê eternamente virgem
apesar de todos os contactos.

Oh! Tiagam-me a música, o ritmo e s
[embalo,

o ímpeto e a quietação,
a côr, a amargura, o movimento e a forma.

Tragam-nos, para qoe o Universo inteir»
[possa ser

um unânime canto de glorificação a Dan*

[sarina.

CÂNTICO DE ALELUIA
Os tempos volveram, na infiinta magia,
O poeta e a sua Musa se viram, àe **•

bíto, transportados ao sortilégio de um veD*
dia, de ura dia religioso: do dia em que erian-
ça ainda, o poeta penetrara no templo, pars
o divino mistério do seu batismo.

A' Musa, que, silenciosa, caminhai™ s»
seu lado, ia o poeta falando, fazendo-* com-

preender o enigma que se encerrava nas cor
sas ressuscitadas.

E, ao caminhar para o templo, ia ele «

lembrando de que ali se havia batisafio, dt

que ali se haviam batisado todos os seus «*

mãos, de que ali se haviam casado seus nvo»
e seus pais.

Suave e tranqüila, a Musa seguia ao lado
do poeta.

As portas do templo, entre os numero-
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„,,., ., ¦-.tl-iios, que rosavam e pediam ramo-
| . , |„ .!;i t- í\ Musa se ajoelharam, « ora-
, „, .|ii,Iiiíi, íi mesma oração.

iíK speiíidairicnle, o poete» volveu os
i,i;., ram il Mus». Mns os doces olhos lindos
,;, '.;.,-üi estavam molhados dc ansiosas li-

1 i.w-o. os dois penetraram no templo.
i >!,: Mistério dos mistérios! Mistério das
. ijue jamais «erão vistas!

i ,i d ntro realizava-se uma cerimônia es-
, c maravilhosa.

! ( it no e triste, na dor de sua paixão, o
i-nr irgonisava, sob o peso da cruz. Sa-

les inúmeros O cercavam, andando em
,.,, d'Ele, e entoando as palavras de um

,» composto pelos anjos.
O poeta e a Musa ajoelharam-se, timi-
ni lado de um retábulo fulgurante, em

se via o Evangelista Marcos, tendo ao la-
. seu leão simbólico.

De repente, os tempos humanos se pre-
iinram, as coisas todas cessaram de existir,
poeta religioso e a sua religiosa Musa se

,m arrebatados até ao sólio da eterna Luz,
Luz inextinguivel.

Na imensidade cheia de prodígios soava
ntiro infinito:
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!

O HOSPEDE
0 • injante chegou, e com certeza pouco se

[vai demorar.

Não «ir zanguem com ele, portanto,
tip':,, o maltratem,
nIm blasfemem contra ele.

Dt-vn-lhe uma códea de pão,
,.'-'i:,-lhe uma taça de vinho,
dí-i.i-lhe uma cama, em que ele possa repou-

[sar dos cansaços da longa viagem.

Não se inquietem, não se irritem com ele.

A sua permanência é rápida, tão rápida!

Amanhã, com os primeiros alvores do sol,
tle terá partido para sempre, oh! para sempre I

A NEVE SUBMERGE
O MUNDO

Como tudo está triste! Como tudo está frio!
Dir-se-ia que lá fora estão caindo mortalhas

[de neve.
Dir-se-ia que estão caindo montanhas imen-

[sas de gelo,
montanhas que vão flutuando sobre as ondas

[inquietas destes sonhos.

Ao meu lado, eu te sinto. Estás trêmula e
[gelada. Estão geladas as tuas mãos.
[Os teus lábios estão gelados. O-
[lados estão os teus seios. Gelados
[eslão os teus olbos — os teus
[olhos onde as próprias lágrimas
[são lágrimas de gelo.

Repousa, meu amor, entre esses sudários de
[neve que nos cobrem.

f qne incessantemente continuam a cair do
[céu.

N.r'o tardará muito, e esses montes de gelo
[terão submergido tudo,

r a terra irá dormir no seu túmulo frigido.

VIAGEM A REGIÃO DE
UMA LENDA

Aqui estou, meu amor, ao teu laao.
Vencendo todíis «ç dificuldades dos caminhos,
vim encontrar-me contigo', e contigo percor-

[rer de novo
esla adorável região de uma lenda.

Bem sei que é noite, meu amor, e nem tu,
e nem esses doces arcanjos que te cerc?m,
poderão acompanhar o ancioso peregrino
alérn de certos prodígios.

Contudo, meu amor, peço-te que me ncom-
[panhes nas indicações essenciais.

Bem sei que certos aspectos desta região de
[uma lenda

muito se transformaram.
— Os milharais, por exemplo, o» grandes mi-

[lharais, que eram louros, debaixo
[do sol louro,

estes já não crescem mais.

Também q rio — o meigo rio da infância —
[está triste e está morto.

(Que importa, porém, esteja morto o rio —
[se outras infâncias nele bebem
[agora

a intensa poesia, que mais tarde lhes há de
[ser doçura e consolação?)

Sim: que importa, meu amor, tenha morrido
[o rio,

se os velhos cajueiros, todos abertos em frutos
[amarelos e frutos côr de sangue,
[continuam a nos enviar seus fio-
[ridos convites?

Agora, meu amor, tu foste repousar com os
[teus doces arcanjos.

Eu vou percorrer sozinho, — embora a chu»
[va seja inclemente —

esta adorável região de uma lenda.

Aqui, eu bem sei, como nos remotos países
[das fadas,

há ogres, há gigantes, há monstros de estra-
[nhos feitios.

Já o que outrora chamávamos Basilisco — a
[ave sinistra de olhos de chama *
[bjco de ferro — veio ao meu m-
[contro.

E o «eu bico de ferro castigou-me a teme-
[ridade

Ue visitar os invioláveis domínios
desta adorável região de uma lenda.

(Não importa, também, o ataque do Ba-
[silisco,

porque aqui estão, desafiando os meus olhos,
oa »reDios segredos que tanto rne preocupa-

[ram,
q»ae me fizeram sofrer tanto.. .)

Oh! ali estão (e eu os encontro, enfim?) os
[antigos mastros dos navios des-
[feitos,

dos misteriosos navios, que iam sempre par-
[tir, sem me levar jamais!

E »B ettáo (e enfim en as vejo, oh! como eu
[as poeso claramente ver!)

at águas fecundas, as águas mansas, as águas
[eternas,

as águas que estão pedindo viupens, pnrli-
[das, perdições sem fim em itrr».'*
[também nem [im,

e tudo com a sacrossanta promessa de um
[maravilhoso regresso, um dia.

O POETA ESCREVE DEBAI
XO DAS PEDRAS

O poeta, solitário, escreve debaixo das pedras.
Suas trêmulas mãos vão erguendo as mon-

[tanhas
que o céu impiedoso despenha sobre ele.

Mas, debaixo dessas pedras ardentes,
que caem e que o martirizam,
o coração ferido do poeta resplandece,
os lábio* feridos do poeta cantam.

E as mãos feridas do poeta
at mãos que escrevem na sombra, dis-

[baixo das pedras —
tão duas estrelas sonoras,
que entoam um hino de amor e piedade
à glória de Deus.

ADVERTÊNCIA AOS
HOMENS FUTUROS

Meus irmãos de outros dias futuros,
quando ouvirdes, de noite,
quebrando a serenidade da treva silenciosa.
um rumor de passos que se aproximam.
não vos arreceieis:

serei eu, que venho trazer-vos mini,rs
[derradeiras mensagens.

Então, terei partido para decifrar todos os
[enigmas

e assenhorear-me de todas as revelações.
Meu ser, hoje esmagado pela incompreen-

[são e pela ignorância,
resplandecerá, tocado do divino conhecimen-

[to da Verdade,
da Verdade sem tempo e isenta de categorias.

A Sabedoria morará em mim,
e eu estarei boiando na Sabedoria,
como» no começp das coisas, o Espírito rV

[Deus boiava sobre as águas re-
[pousadas.

Mas não vacilarei em abandonar o meu reino,
o meu reino de quietude e de silêncio re-

[velado,
para vir trazer-vos, meus irmãos de outros

[dias futuros,
as minhas derradeiras mensagens.

Oh! poetas, seres de eleição a quem Deus
[entregou uma cruz de suplício e
[uma estrela de glória,

procurai ouvir minha voz,
que ela há de falar-vos de além dos espneo.0.

[materiais.
Oh! músicos, oh! pintores, oh! escultores, oh i

[artistas de todas as artes!
Oh! sábios, oh! filósofos, oh! sacerdotes oue

[heis de existir na intimidade dos
[ídolos sagrados!

Oh! todos vós que heis de viver segundo a
[vida do espírito:

prestai atenção aos sussurros tímidos das
[noites cheias de ressonâncias,

pois serei eu que nelas virei dizer-voa gran-
[des palavras serenas.
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ro, revelando o» dotes dc dese-
niiiiiU <'U. possue. senhor »'«-
mo ,: dí, grande» recursos tec-
nlcos c ., sua alma sincera ,- puí-
Licít, que Uo bem sabe captar e
trun.smilir-no-s a indeíinivM
ííí-.u,/:i do nosso povo humilde
e pacifico.

Nuernia, e Terua expõem *jre-
sen temente no Museu de Belas
Artes e ambos já sao bem co-
itfi-fiUüs nos meios urtistiios do
Brasil e do estrangeiro. A pri-
meira. com a sua fina seu-ibJH-
dade, nos revela em seus boni-
tos desenhos a arte feminina
por excelência. Retrata a alma
da mulher no que ela possue de
requinte e de delicad./a. cn-
quanto que Tcruz. com a sua íni-
portanto exposição exibe o vigor
do seu talento. T--ruz venceu
no caminho que se traçou qu_vn-
do ainda nos cavaietes acadêmi-
cos e nunca tergiversou com a
sua arte. Vitorioso hoje. depois
dc haver alcançado a própria
consagração acadêmica com a
mesma expressão artística que
nos primórdios do iesenvolvi-
mento da arte moderna entre
nós fazia dele um rebelado, um
insubmisso, a obra dc Teruz,
olhada em _eu conjunto aleaii-
ça uma homogeneidade ímpios*
5i»'-nanlD. possuindo hoje maior
firme,*a no desenho, mau pode-
rosa a manifestiirão ."rud''ra,
ni-.ii.-í apurada a sua oòpoc..'hz:i-
ção t-j''ii;c:i, a que tomam Te-
ru/. inconfundível, êie e o arils*
ta que. moço ainda, vé o ¦••¦mi
Ideal de arte se impor e triun-
lar!

se pôde fus!.- a certua verdade*,
consídvr-"ü;i:í etor-iu., Li«.i c*»ii-
triirio. u pintura e.sUria iu al-
cAnce de qualquer iu'"-riv,'i,-:.i -
dor. Apesar do pontu de vUla
em que uni artista po-üu ¦;' A *»-
car com referencia à su.i arte,
esta é sempre e acima de tudo.
uma r*.\sul'ante do i»-inper-i-
mento. Isto é. u,i,a cxpic-sao
da personalidade.

— «yi-dí- as suas pnmi-tius
experiência* e reaü^.içò'-; '*

--- Cmii''' ei a pinl.tr aitr.-O
cedo, dus U aos lt> anos. ,\vixn

t:,r. ¦•'a altura,

¦1.1'M (*¦::¦-i, que
|,.,-.-,i
Os júris Ottuu fonii:».
pinítu-es de visão -.um.
os meus (¦uadui** m"in
transigir com o ju,.
d esse.? pi i:f.»n'..*¦¦¦, fín ,,
qu.iiido. por indieaeuo
dos membros d» júr,. •
clutecldi). i o pmirtr
Ka!it::t._*u i iv<; foi i-uii.--
pr-. tuio suplementar, ;
qn** foi íioninlM'-!'adit ;í
u-.s',i<j Capanenia. A prin

'•¦¦' tn «f^ '^' SÉ9K-' vfci-- «¦

¦R 8» H llffihgi'. •"

BB IB PBbí ¦! -St
B. mJB HBKAut-vSeífnfiSHffllHvfiK t^B ^ **

I ni K^&ri^íSsr,ffi''' ¦
fgj/BEsW&KaWaWSttaV^^

Oi lll- -Menin:>.s pulando

7

Tr,.-,,....- .-,.,: :,, c...,n¦-, ,.-j.-.i 'j.i qua
apiveuni ; a::o .u..-:..""^^, on'"-.*
no*» t*Mr*; ;.- :.,'"_s ui",í^;l.s ds mo-
rito .t;u*i>iCiiL.irain ao puühco ca-
_'üif*n ,iua:5 ani-.i'-íi.r-."u. cie arte, —
P»-rei La ti. ^vwí.iiía e Teruz.

O primeiro, í'uj;i exposição foi
reah/.iiàa no In.itií-uto dos Ar-
quirei..»:., ;ip:v.;--jnu'.i-nu-" os tra-
baihoa tt ae devem ie:;ulr para
a Amenea J'-- -Vorto uriin de se-
rt-:n V\ "x;ju.it')-i. Muií-o nos a-
I-r-i-E-aiini"" ao *j*"í'..>ur que o ar-
-t*-("i ;;,':":iai;ib'iC-ino levará, re-
.ra.:ido pelíi ,>eu magnífico to-
pi.-*, o vt-vtt-1,-h'iro povo brasilei-
ra, sinipl'*.-- e botu, para .ser co-
nhecido d--i-i norU:-americanas.
K^:l ii-u'1 notáveis d-':-,'!i::i'S rea-
Ltzaalos :,u,,i traiu ütxivcl e sua-

uees, o artisLa ¦¦•? eonipL-az em
d•¦•;¦:¦'.¦ r^ver ?..¦* iiiií-sní' c-riv.n, »-iirais.
Miuí, rom epie cactnii-.) o íaz !
Com que .*i:ie:*riaiide retrata a
inaêrr.ia e M-ím^cend^ut-t- triste-
za ((ue en.'.*oiu:\'u u.x.-í .ranqui-
Ias expressííes do.s seus modelos,
e;;-:oüiidü3 nas camada., pobres
d.i sociedade ! Perci Luu nos
mostra como é po-i*ív-i fazer
aríe moderna doutro do sincero
e heiu ao mesmo tompo fiuo arte
social, se não revolucionária, re-
ve»'iiido a no';sa pobreza tal cjual
é. eonConuada, bondosa e hu-
mr-,na, — bela nu sua singeleza.

O artista comove com os te-
ir. r. s q ue i esc revê j,o m esmo
.eaiv>o qu*; itirí arie da tni-iis pu-

Ea'- áffi*^ °lí^^ --Í

ST' JK ;
•JtSta)a*l3BSí'ilrml**'.i*<l&* B&fÈi&ãílKíiii. 1

:tli JÉ-l-l Ri

Temos a salL-uai^io de apre-
sentar o grande afii.íUi no in-
quer;to de "Autores e Livro*'*
e asiim f^oiiilarnior. aos leitores
distantes da nossa capital, pela
sua própria palavra, um pouco
da sua arte.

Passamos a formular as quês-
toes que lhe íoram apresentadas
e que com tanta gentile/a Teruü
se prontificou a responder, as-
sim como apresentamos o auto-
retraio d:, pintor, a reprodução
de dois de seus quadro.*; e o
"íac-simile" das suas assinam-
ras :

-- Cunio encara a sua própria
pintura dentro do movimento
moderno, e qual o ponto de vis-
ta em que se coloca com refe-
reneid a é-ua arte?

-— Quais as suas primeiras
expt;ri'.':ucias e realiauçOes ?

-- Quando astreioü em públl-
co ?

-- (ouai.í as premia*7Ões que
obteve, os principais encargos
arlíriiieos que r.aíi^ou ?

—- Ouais são'hoje as õita.i as-
piraçaV-s ?

- üxisle, ilu sua opinião, di-
íerent-a entre "arte acadêmica"
e "arie moderna" ?

.-- Crê que haverá conveniên-
cia cia cuia seja criado, no Bra-
sil, um Museu de Arte Moderna?

Qual deve ser o critério de
seleção e de classificação doa
trabalhos, no caso de um es tu-
do geral da arte moderna bra-
sileira?

do era ainda aluno interno do
Colégio Sialfslauio. Mas. nata-
ralmento. depois dos prirmúio--*.
contatos -uni os pintur-'s o
que senti a minha vocaeão .?
resolvi entrar para a Eseo.J,
Nacional dc Belas Artes, onde
fiz um curso de 8 anos. Fui
aluno de Batista da Costa. De
Lttcílln dc Albuquerque fui alli"
no um 5„dia. porque na p:u,i-:-i-
ra aula èle mandou que '-¦u co-
plasse ura i-ubo de gí.MO Ache:
horrível' Mas, até certo poit-
to foi ixiin, pois dai comecei
o caminho dc minha iibert-t-
cão. Achf-t o cubo monótono
e inexpressivo. Resolvi, enty.o.
desenhar unia estátua çreafu
que estava no fundo da sala.

O professor não »ost.iu a' eu
desertei. Preferi desenhar im
f-aletía das estátuas. Go-itin
muito de ser livre. Nas ori-
meiras férias passei a desenhar
nas galerias semanas inteiras,
primeiro, produzindo um desi-
nho por semana, depois um *i»>r
hora, pois, preparava-me ¦•ara
o concurso de pintura. Veio a
hora. 0:i candidatos tiuhani
mais ou *m.nus uma semana
para exeeueâo ao d^.s-rnlio da
estátua. Não precisei d}-;se
tempo, i'\7, a minha prova na
primeira hora do primeiro dia,
e tírei o primeiro lu^ar vo eon-
curso. Desse tempo ern diatv
te me dediquei com ardor ao
estudo da pintura, começava
a expor no Sa.ão ond'? íacH-
mente obtive as medalha, de
bronze fi de prata. Mas. de-
pois do ano de 1926, a minha
pintura começou a exprimir o
seu caráter pessoal e a se liber-

quei ui ei») chticado eom <¦
;,.v.*s.o premi»-), mas ri.•!.¦¦¦
s.-llli »)rv..j:h-JS.) [)t-l'*i l'a':» .
dev:T êsfae prêmio a»- ''.;'

sim,, ao critério de um nv.
oue muito tem feito p-.1!».
dores de uma arte le?,i,,:,i.
nosso pais. O meu pré,,,.-
p.irtarto. o primeiro ato <A.
nistro Capanema em fav.>-.-
Art;.* Moderna.

Quando estreiou em
blíco ?

¦ ¦- No salão oficial, em '
e em exposições indivi
que fiz no Rio e Sáo Pa

- Quais são as suas a--'
çÇes ?

Pintar sempre e por-
os grandes centros de sr1

-- Existe, na sua opivi-,'-
ferenca entre arte, "Arte
dètnica" e "Arte Moder". '

--. Sim. Existe tão ;
diferença sntre Arte Ae ¦ ¦¦
ca c Aiie Moderna, emir*
lo difere,leu entre os fai'
lore.s e os verdadeiros.

-- Crê que haverá an,--
cia cm que, seja cria-:-'
Brasil, utn Mas:u de Ar'-.'
dem a ?

Deve haver um* Mu-v'
Arte Moderna, --orno ha :¦;¦
rios os centros ds Arte <io ¦
do.

Qual deve ser n '-•''
dc seleção e de classti -,-
dos trabalhos, no caso :'¦¦'
tudo geral dn Arte "-i„f"

Ctitcrio dc sdecSu de
lores.

Trruz — "Retrato da esp^-sa "io artista,'*

— Como encara a sua pró-
pria pintura dentro do movi
mento moderno e qual o pon-
to de vista em que se coloa*
com referência á sua arte ?

Dentro do movimento moder-
no, a minha arte pôde se carae-
terizar por uma tendência Neo-
Clássica", porque adotei em sua
realização, embora inspirada
em motivos novos a atuais,
principalmente nos temas popu-
lares brasileiros, processos técni-
cos de pintores antiffos que Julgo
Impossível despresar. póde-se
fazer arte moderna, mas não

7ERUZ

&%MeCoAM*\_^
mFac-sínúle" das assinaturas do pintor Orlando Tcrus
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Um noivado de Bilac - ui.^::;::T heredia em português 16 Iratlu.,8cs de
Freitas OuimarSrs

o diretor de AUTORES E LI-
uiii.s ri.-t-bc-u do sr, Pidro
)-, n.-licl una carta a propósito
,!,, mo.vudo de Olavo Bilac com
j Maria s^hka .da Costa.'¦o.iiio 

se trata de um depol-
, o utii pessoal de valor, pedi-
,, i,'í vénia do autor da carta
,,í'ii-'ii dar-lhe divulgação.''ms 

a carta do sr. Pedro Pcn-
" ¦ ux.no. sr. dr. Mucio Leào,

;;yo licença para dirigir a v.
....,;;,' saudações cordiais e res-

, ousas com os votos qu.- laço
|,o:.i sua felicidade. Kolli.-an-
j, iir.bora tarde, o n " 8 da
,-,-.,;.;u "Letras Brasileiras", ti-
r, ;, ucasião de apreciar um ar-
..,-,, da lavra de v. excia.. sob
/ . ulo : — "Noivado de Bilac".
¦{ iimente a descoberta é extra-
ii. •-¦.ria e deverá chamar a a-
.fit*:'iu dos literatos brasileiros,
li... ile agara ignoravam os fa-
,-. ::.i vicia amorosa do grande

;,, ti;i. vivendo o escritor sem-
y. r:n meios adiantados, onde
... ¦:: riam ser apreciadas as be-
:.- í;ualidades pessoais e inte-
, mIs do mesmo, causa ex-
•...-heza que nunca se tivesse

i nido a alguém, porque.
•o dúvida, não lhe faltariam

,i- üradonis. Já se discutiram
,•¦ j.n.ores dos poetas célebres de
i ('.'is os países, sendo um ponto

;.irái sempre a atenção dos
... '.'-.ios; mas o caso de Büac
..-. tiiue grande novidade, des-

.iiulo interesse nos meios li-
¦..-.os, e, errto, dentro em bre-

t ii;;r-nos-à v. excia, sõbrp o
¦,;o paginas encantadoras,

.- t*.-.¦; iodas as que saem da pe-
,.; ¦.'.'• v. excia. O fim desta é
. ..; ..T-lhe o seguinte : Há três
.ii ¦-. mais ou menos, visitando

.jii.i. sra. dona Corina Cora
,; xlvcira Domingues. profes-
:'.. üc piano, residente em

¦r.:'iiio, tive a satisfação de• apresentado a dona Célica,
. disse-me dona Corina, fora

¦ <.¦¦_ de Bilac. Admirado com
v. >.ri;;ção, comecei a pahstrí-.r
:¦: dL.na Cclica, tendo ela me

dito que, realmente, fôra noiva
de Bilac, guardando do mesmo
car .a, i com ct*r',ey.a a do rom-
pimento do noivado ) poesias a
tia dedicados e pequenas lem-
brancas, falamos muito só-
bre o Poeta, tendo ela me dado
informações sôore a doença e
morte üo mesmo. Dona Célica
era de estatura regular, more-
na. magia, com poucos cabelos
brancos e olhos multo vivos e
inteligentes; conversava muito
bem e seus traços indicavam
ter sido bela na Juventude.
Possuía vjvacidade de espírito
e firmeza de Idéias. Trajava-
se modeswinunte, mas com ri-
gurosu assrlo. Apesar da ida-
de, recitou algumas quadras da
poesia dedicada a Emilia das
Neves, leita por Francisco Mo-
nlz Barreto, avô de dona Célica,
como me disse ela. Verifiquei
que fra senhora inteligente e
de rarissimas qualidades capa-
zcs de atrair a amizade do
Principe dos poetas brasileiros
em todos os tempos. Demons-
trava, pela .época em que foi e-
ducac.a, ter boa cultura literá-
ria. Perguntando-lhe se fazia
versos, sorriu-se, dando novo
rumo à palestra. Disse-me que
guardava, eomo relíquia, uma
flor do jardim da casa de Ma-
rilia, em Ouro Preto, colhida
pelo pai da mesma, quando em
visita àquela cidade. Faço es-
ta observação porque é possivel
que a flor apareça como tendo
sido lembrança de Bilac. Por
diversas vezes tive ocasião de
encontrar-me com dona Célica,
no Meier, e ela sempre me re-
conhecia, provando assim estar
firme de idéias. Em uma das
vezes, saudei-a, dizendo-lhe : —
Boas dias. princesa — . Com-
preendendo a razão do titulo,
sorriu-se tristemente.

Dona Célica morava cqm uma
sobrinha, que dirigia, então, um
grupo de amadores, que traba-
Inovam no teatro "João Caeta-
no", na rua Ge túlio, em Todos
os Santos. Paiece-me que a ft"

ferida sobrinha poderá darlhe
oJriios e£i-lai-tc.mentos sobre a
vida de dona Célica. No teatro,
eom certeza, poderão informar-
lhe onde mora a moça, sobrinha
da princesa. Ê possivel que as
informações prestadas possam
lançar muita luz sobre o caso
que irá despertar grande lnte-
rèsse e curiosidade nos meios
literários. Dona Célica nunca
se referiu a nossa encantadora
e querida literata dona Gllka
Machado, digníssima progeni-
tora do deusinho travesso que
se chama Eros Volusia. Quanto
à dona Corina, posso intormar
a v. excia. que mora na rua
José dos Reis. no Engenho de
Dentro, e tim um filho chama-
do Claudionor, funcionário dos
Correios dai, Ela poderá.con-
firmar o que digo, porque foi
testemunha da conversa e, tal-
vez, também, possa dar-lhe es-
clarecimentos sobre a vida de
dona Cclica.

Como v. excia. não me co-
nh;ce, tendo, portanto, o direi-
to de duvidar das minhas afir-
maçõe-s, tomo a liberdade de in-
diear-ihe algumas pessoas que
poderão dar-lhe informações
sobre minha idoneidade e são :
coronel Garcêz. diretor do "Oi-
nãsio Hituruna"; prof. Brant
Horta, do Instituto de Educação
e membro da Academia Mineira
de Letras; e os drs. Artur Ber-
nardes e Afonso Pena Júnior,
pessoas muito conhecidas aí.

Desejo ardentemente que v-
excia. seja muito feliz no re-
sultncio de suas investigações e
que, dentro em breve, nós, ami-
gos da literatura, possamos ler
suas páginas magistrais sobre
os amores de Bilac.

Com elevada estima e consi-
df-ração, sou, de v. excia.,

Ard. admdor. at. grato,

Pedro Pcr.chel
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Fieitas U-tiiuiarües

Corumbá, 15 de abril de 1944 _-, „ _ _ r_, , _,
— rua João Pessoa, 118-A — fl I I AS
Mato Grosso. 1 i\ i_ 1 O. -*1 O GUIMARÃES

NüTA SOBRE A "HIS-
íVrRIA DA LITERATU-

KA BRASILEIRA (3."
edição)

-~'r. A. II. — Os artigos, da
^¦¦¦'.'.'¦irica travrda entre os se-
i'<;....res Mucio Leão, Antônio Si*
iii:.-i.'v dos Reis e Joaquim Ri-
hr.w de um lado, e Nelson Ro-
mero, do outro lado, a propó-
fiiio da História da Literatura
B.Aifiie-ira de Sílvio Romero, 3.a
Kinfio, têm as seguintes datas :

artigos de Mucio Leão :
!'to> reedição de Síítiio Ro-

mero _ A MANHA, 29 de ou-
vibro; 5 de novembro;
12 e 19 de dezembro de 1943:
I de janeiro de 1944.

--• Vma reedição de Sílvio Ro-
mero — Autores t Livros, vol.
V. pag. 256; vol. VI, pags.
M, 47, 65 e 97.
Artigo de Antonio Simões dos

íí<'i,s :
neison tiojnero versus j.w

cliçiio do Historio lio Lite-
ratura Brasileira — Autores
t Livros, vol. VI. pag. 284.
Artitros de Joaquim Ribeiro -.

Sííuio flomero e João Ribei-
ro — A MANHA — 16 c 25 de
dozembro dc 1943.

Autores e Livros — 10 de Ja-
neiro de 1944.
Artigos de Nelson Romero :

Vma reedição de Sílvio Ho-
mero — A MANHÃ — 14, 21
e 28 de novembro ; 10 e 14
dc dezembro de 1943 ;iWticftodo de Assis e Sílvio
Romero _ A MANHA — 4
«e dezembro de 1943.
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José de Freitas Guimarães
nasceu em Caldas. Estado de
Minois. em .7 de outubro de 1873.

Aos sete anos, foi levado para
Campinas.

Estudou humanidades no Se-
minario Episcopal, de S. Paulo.
e no Coletjio Culto à Cienoia.
tia cidade para onde viera com
sua família

Matricuiou-se na Faculdade
de Direito de S. Paulo, em 1891,
e, ali, bacharelou-se em ciên-
cias juridicas e sociais em 18Ü&-
Bm maio de 1896. foi nomeado
promotor público do 2U distrito
da capital paulista, e em 1904
sub-procurador geral do Esta-

"Num legue" — autógrafo de Freitas Guimarães

OUVINDO A GRANDE
PIANISTA MARIA DE FALCO
Np melancolia do cair da tarde
Eu ouço um piano soluçando,
Desfeito em sombra, em mâgup,, em pranto, em ais ;
Desfolhando,
No regaço divino da saudade,
Beijos de sangue, amores desgraçados.

Chopin soluça . . .
Há gritos, gemidos, e lamentos no ar.
A tarde é um grande círio azul ardendo ¦
A luz se esvai; as folhas caem; as aves morrem/
Tudo deserto, fúnebre, sombrio.
Desde as ondas do mar até às águas do rio.
Chopin aqonisa . . .
Ê a paixão que estertora, é a dor que se humanisa.
Purificando a vida, transfigurando o mundo;
Choram as rosas . . . calam-se as fontes . . .
Vm sino plange. ao longe, plange, piedosamente,
Dlon . . . Dlon . . . Dlon ...

. . . são olhares gelados, rojes moríos, beijos defunto».
Crucificando
A alma da tarde e o coração da gente.

LAURINDO DE BRITO

do, cargo que ocupou ate se-
tembro ce lí)J3. e d;i-"t-u pura
exercer a sí-vueaoia f-m Sa1".-
tos. onde reside com -sua la-
míiia.

Pertence à Ai^iuí-.r.i.i Paulis-
In de Letríi-i, oàitie ocupa a ca-
cií-ira n. 7, qtie irai como pa-'"¦•-¦no José Bí")iiÍ!a'-in .-. mova.

Por serviços reievaníes pres-
tados ao Catolicismo. lê-lo Pio
X. comendador da ordem de
S- Gregorio Ma uno e concedeu-
lhe a Cruz "Pro Eecícsin et Pon-
tifice".

E' sõeio efetivo cio Colégio
Aráldico de Roma e sócio-eor-
respondente ca Academia Ala-
meida Garret, de Lisboa.

Bibliografid de Freitas Guimarães
Freitas Guimarães tem publi-

cados cinco livros de versos:
Estrofes; Fuga das Horas;

Ainda...; Ainda... e Sempre.
Publicou, igualmente, dois es-

tudos iuridicos:
A Intervenção em Direito In-

lernacional; O Realismo Posi-
tivista em Direito Público.

Anuncia, como a publicar,
tuas novas coletâneas de poe-
sias: — Anoitece;- e In vem Por-
tum (o último de versos reli-
gioosos): alem de volumes de
discursos e coníerê.icias.

CORREDOR
Tal qual Dellos o viu, aclamado e poeirento,
Deixar Thymos atrás, o estádio devorando,
Ladas parece voar, o alto soco esflorando
Com éneos pés, esbelto e mais veloz que o vento.
Braço estendido, o dorso avante, o o)h?.r at-mtc.,
Vê-se um suor de bronze a fronte lhe aljofrando:
Dir-se-ia ter fugido o atleta ao molde, quando
O fundia o escultor, cheio de vida e alento.
Fremente de esperança e de febre, palpita.
Arfa-lhe o peito, ao lábio o ar que fende lhe falta
Põe-lhe em relevo o esforço, os músculos de metal.

Em rápida carreira o ardor o precipita,
E, para obter na arena a vitória mais alta.
Vai por cima passar do próprio pedestal

-W,«
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HEREDIA EM PORTUGUÊS - Lfi»
A VIDA DOS MORTOS

(VI) rOHT.Y V *II,VKSTKK>

Que-i.ri i ;o'fJj!-:.i .-nu s-iljr * :ió.i for plantada.
Ni ctM-i i -ri-' ;'¦'.¦! ler a nos «l-iis sepultura,'!'"ii -ii-MO l:.i - !¦ florir «los :í'.os tia branciira
r. í-.-; Iti ::; "i •);-.¦'•-¦:.i ,1 m.vi ¦vis.Mit;tirtni.iü..i.

K a :.i -. -* !:'.'.:.,il -fie -ni ;,«'[¦ li c.lil'.ada,
M'il !r'- s vTV-.-i 1.- M-.riin. a .-«il.'li*e fi-íur-J
A'"-:r-í! •*- -,l :m :i:"!l uma :\-;:rada secura,
p • t-.T"-- ¦'....-¦¦- ¦-•:-!¦'i. ••.•í;-,;"i--!ii1a e en«\mtad,a.

ii,, : ..!¦¦ , r 7 l r S.il. ,'ül 7 7 i 7 rr . r -lolirlSll

M'i'>s>í ''¦!' >.í .i jo :-iM-ür-.*í^ - :u**pjcu;iiar.
HTi •• ¦' ¦¦:-! ! ¦ -i:-r n,,n!i.i " '-im ¦* luruin.iso.

il n--«r i - ¦

Kntr-> .is :-¦

;:.i:\.\ i :i'i ¦;' ¦-...-. ;i:i!ii abraço.
i p.ir.t .ir-.-r-r' • ficar
; que a Ti: i irmana em seu regaÇO.

;

LVHTANDO PETRARCA
Da :i\v • i ; .s . i: i. - £. > -¦• .lr.-',.s. caridosa.
." iru / '<- i*? rv.ij" í mãos. :' i:M esmola ã pobreza;
M'i -wr'i-'i :! i '"-:;¦.'il-*>. e:i'ão, vossa beleza
.*> i'^ i ¦.'.'-) -.tv- .-.'-is desvendava, radíosa.

[:¦[,¦ ,, :v. • evvi. t-m saudarão graciosa.
Pira v\'' i m-dir numa -.««delicadeza.

Mvs !'i!-'.; > i :¦¦¦. »:i',i >v em ^estn de fereza.
r'Ti.*.-,h!-:-;'.'.s "'i;ti ie já olhos, caprichosa.

O A.i. >r :i-"'"*;:n, nu-1 5 jus*o e as corações domina,
^rí» -i".'s -*.-'.*., ¦ ;/ ,\ q-viii se humilha e inclina,
N -íi' ti-' .'thscís a^aim. nvuoà terna que bela;

E ) v*-.i.s«3 véu iió^ *.io lento o repus^stes.
Ou i> «'L.-^ ¦:¦> .1 r.i cor palpitaram coksí-.ra,
C:r > -'-' >:!-..,- '-i'--.' :-i-i'a ;>s raios de uma estreia.

f£ò,:.--3 o LWEO DOS AMO-
R7S, de P. Ronsard)

*•:, ,*, :: , ;¦¦:'.' :•¦ . '¦; ai::.i:;'-- ,r rei'ile to

; ¦ *.. i ; - .i- .:;•;:) ¦» :r ¦;¦ . > ll* tO.

EPIFANIA
Kls 3il'n -ir, Melcliior, Gaspar lindam a viagem.
Cm i>. .?v.'i -Lá traindo os mais ricos metais,
E ü-S-iMis io escol dos cam-rlos reais.
T.;l -y.al o í-curou mais de uma antis*a imagem.

V-Jin <ut Oi'i--.iie os três render sua homenageai
A«> ::l:.io cie D-?u.s, que d o.? míseros mortais
Vit js :r;i! i eurar. dos homens e animais.
Siirr-ri'-!!'!:.; o manto um pr.no e humildo pagem,

No [imi«ir do yre^ópio em que S. José vela,
O i-j'.us-tr.iini.no 03 vè, sorridente e suspensr).
As •«¦•oroas '.irar, de jot?ihos, e o saudar.

Rtíttiavd, Augusto, então. Guiados por uma «st.rSI^
Viei im brindar Jesus, com oito. mirra e incenso.
Os R-tis Miios Gaspar, Melchior e Baltazar.

VI

FUGA DE CEUTAUROS
Vã) tutrrido. ébrios d» sangue •? de rebelião.
Para > r.rmto que a prumo, a fusa lhes garante:
O tnoJo os precipita, a morte anda rondante.
P^rej^m no ar da noite exalações de leão.

Traii-ipõem, calcando aus pis a Hidra e o Estellâo,
Barrancos, matagais, tudo que surge adiante;
E (á se esboçam lon?e, além. no céu distante.
Os pinearos do Olimpo e do Ossa ou do Pellào.

Bruscamenti se empina um do sanhudo bando.
De súbito se afasta, apavorado, olhando,
B 

"retorna, 
de um salto, à alcatela em furor-,

Poia viu a lua cheia, ao espa«;o ascendendo
Ir de H''*rci'l»s a sombra atrás deles erguendo.

Qual supremo espantalho e giijantesco horror.

SOBRE O OTRIS
Refresca o ar. Cai o sol num céu rubro e dolrado.
o bando não mais tente o moscardo e o bupreste.
Nas encostas do Otns a sombra cresce e o veste.
_. íVs.h'<i h.isnrci" m^u. pelos deuses enviado!

EiiquaiHo Viiid bebendo o leit' do meu gado.
Tu podes ver daqui, desta cabana aj reste.
U.\sJt* as rimas do Olimpo ás neves do Tinfreste,
A T''s.s:i!j;i. que é rica. <• os montes, admirado.

Vt- o :n.ir <> o Eubeu, e. no t-nsunijuoiUado poente,
O calldromo escuro, e o Eta, sobre o qual
Herrulrs pôs o altar, primeiro e a pira ardente;

K i» P.Ltna.sn ueolá, fjue de oiro so coroa,
Ondf a urdo, baixando o seu vôo imortal,
P.'t;aso pousa, e, de onde. em vindo a aurora, võa.

VIII

VILLULA
P rtenc» ao velho Galo essa pequena herdada
Que na cn-*05ta tu vês do cisalpino cuteiro;
A o:\sa deli está debaixo de um pinheiro,
B o colmo só lhe cobre uma parte, em verdade,

Pode ficar ali um hóspede a vontade!
1Vm vinha: um forno para o s:u pão costumeiro...
Tremo?') com fartura em seu quintal caseiro-,.
E' nouco? Mais não quer Não há necessidade.

Lenha lhe dá no inverno o bosque; sombra o estto.
Sob a folhada e verde copa do arvoredo;
Uvas o oufono. enfim, para adoçar-lhe o lábio...

Satisfeito assim com seu destino, e arredio
Do mundo, a morte espera onde nasceu, ledo.
Vaií pois saijed jã que Galo é um homem sábio.

IX

ESMALTE
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t>: aiii.j ? ..: > -'nio as ;\.>\-as ;'urfu.'.sü

Prontos o forno e a placa. Ora, a lâmpada traz!
Moi d a a :->:uina após, iri.-:ada um monumlo,
E a f'»go fixa bem. sübre o escuro pi^metito,
O ííamcjantí pó c,\\e o tf'U pincel desfaz!

Dlj! d.- mhto ou de louro a fronte ciirj;irás
D-x um sábio, amante. her';i ou princitw opulento?
r-' -r qj!? deus tu íaras a um negro firmamento
A Ividri cm fúria ascender ou o hipocampo audaz?

Antes, num orbe azul, in.-;cu!{>e esta alta idêíai
bo perfil de guerrrira de Ofir,
Bradamentc. A'da ou pent.esiléia;

mais crueza à b*-Ia. sem desdouro,
1 Ih-=» p,y? áureo casco, a hiz.r
ri^.""...>, e n.is seios sórgon-.iò de ouro!

O SAMURAI
Cêtait un homm> à dsnx sabres.

Com descuídosa mão a biva (1) dedilhava,
Quando viu. por detrás da sua gelosia,
Que pela praia vinha, esplendsnte e v*isia»
An'ie!o para quem o sou amor guardava.
La vai. Sabres á cinta, a ventarola aliava;
O vermelho cordão com borlas lhe cindia
A lügiibre armadura; e nos ombros trazia
O custoso brasão de Hizen ou Tocuncr-ava.

Guerreiro forte e auda^, de lâminas o placas
Coberto, sob a seda, o bronze e as finas laças,
E' qual níiíro crustáceo eshraseado s monstruoso.

Viu-a. Com sou sorriso a máscara ilumina,
E. os passos estudando, ao sol, que já se inclina, .
Jfaz do casco tremer as antenas. .jlLosrj.

(1) __ Guitarra japonesa.

O RECIFE DE CORAL
Dentr-.j do mar, o Sol, qual misteriosa aurora,
A floresta baixou de abissinios corais.
Qu-í no fundo reuniu dos líquidos cristais
A fauna florescente e a palpitante Tlora. â

E tudo quanto o sal ou o iodo colora,
Musgo, anêmonas, alças e outros vegetais
De purpura sangrenta, em desenhos reais, íl)
Da madrépora tinge o núcleo que descora.

Da rutilante escama os esmaltes velando, t
Um grande peixe vai entre os ramos vogando,
Na transparente sombra, em giros, sem rumor;

E com um golpe da cauda, cm brusco movimento.
Revérberos espalha, apenas um momento,
De nácar, de esmeralda, e de oiro, em derredor.

XII

A JOVEM MORTA
Quem quer, qus sejas tu, nio faças nenhum t;i.:,
Sobro a campa do outeiro em que (ul sepult.i.u,
Nem pises qualquer flor desta humilde mura.:«.'
De onde a hera subir e a formiga liei sentn!u

Porque parus? Ouvi de uma pomba o líemido..
Nã.i qu; ro que ela seja aqui sacrificada.
E' «loco a vida, aii! solta a prisioneira alaJ.i'
Muito urata serei, se ouvlres meu pedido.
Sabes.' De mírto estava engrinalde.da a porf.ü
Da câmara nupcíal, e ao limiar cai morta,
Perto * distante já daquele a quem amava.

Cerrei o olhar à luz. virgem ainda e esposa,
B habito ai»ora o Erebo e a Noite Tenebrosa.
Pous da Morte me fiz eternamente escrava.

XIII

SOBRE UM MÁRMORE
PARTIDO

Cerrou, piedoso, o musgo os S"us olhos sem vse i,
Pois. nesse bosque inculto, ele em vão proeur-r ¦.
Quem sempre à terra deu, cujas lindes marca; .\.
Bom leite e vinho são, feito de uva escolhida

Nessa estátua divina, entre sombras perdida,
Que Hermes. Silvano, Pan ou Fauno figurara.
O lúpulo se enrosca, e a hera e a vide clara. Ui
De .«?« verdes lhe ornando a fronte já de.-,---

Raio oblíquo de lu?, que o seu rosto aíumia.
De ouro as órbitas Ih? enche, e de vLva ale^r'--.
O ves*e\ como a rir. a parreira virente.

E, qual móvel encanto, o munuiirio da brisa.
As árvores, o sol. a sombra que desusa,
FaTiem do mutilado um deus vivo e siltuiie.

(li — Bi-iónia "vitis aiba".

XIV

A FLAUTA
A tar.'1 jã checou. Pevoam poinb.js no ar.
Ne.o dã ::.-;i!i'.::n er.e.imo ã pa:>;êo amor ,
Cain^ro: a ^a.ta c-;r.i qne esl as :i ac -un;i:.i
A a7T'.:a que. enrre j'.;:ica:s. ries:i;:i. ^--evjri'.-

Dv-.v.e :;!]'a:!.i a 3*'.::bi';:, onde vie^-es de:r
A relva é mais macia. Amigo! a eaíjra oe;.
Se.rJa a .s.-u ca'jntin'e,o afim de o desinann
De-x.t qit' aos morres tr"pe e os :'>'¦)•¦

A rr.::;lea flauta, de s^te hastes á^ oe.:ta.
F::-'.\. unidas a cera. ameia, ou '.iravj, es^'í!a:
Ou Cívi!*e, nu gema ou cante, é sempre ao ~w;\

Ve,v. conosco apr^r.d.-:- a arte cio deus Siíerio
D".-;r.e se.'i;ado tubo iião pelo ai: ser.no,
Com3 aladas canções, teus suspiros di amor!

O BANHO DAS NINFAÍ
Wào cheia o mar Euxino a este pequeno vai.
Uma ninfa, a sorrir, de um galho C|o loureiro
Q-.;e faz sombria a fonte a que *fstá sobranceire
Cem pé medroso esflora o líquido crísísl.

Da ríiiiíina escutando o apelo original,
Outras ninfas. de um salto, imer^etn no alvo ':
E da espuma um quadril exsurge, -jm busto in
Cabe-as d'oiro. ou a rosa de um seio ideal

Um júbilo divino ench? a floresta escura;
Mas, de repente, brilha um olhat na espessura
E' o SaMro que irrompe e as põe em fuga. a rir

Tat, quando ouvem de um corvo o crocitar süi
Ertçuem ráp-do vòo os cisnes do Caist.ro,
Sobre o rig em que a neve os íí.ícos faz cair.

XVI

POR DE SOL

eu ¦ Maimificentes. suntuoaJü.

As ptlestas em flor, ornatos do granito,
Doiram o aspro alcantil da rocha que se apruma
Ao lowje, inda com brilho em sua orla de espum
Onde a terra tem fim, surge o mar infinito.

Silencio em derredor. Cala-se o ninho, invito...
O homem sa recolheu à choupana que fuma...
Vibra o Angelus da tarde e ressoa na bruma.
Ao marulhar do Oceano unindo o som con tri to --

Qual de um abismo, então, das barrocas hiantes,
Landas e matagais, sobem vozes distantes
De tardios zagals que vêm tangendo gado.

Envolve-se o horizonte em sombra inteiramente.
E o Sol, riu? cai vestindo a purpura do poente.
Do leque de oiro fecha as varetas, cansado.

Santos, 17 de fevereiro de 1944.


